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A V I S O S E S P E C U L E S 
H o t e l M e t r o p o l e A j j E f S X T l Ü , d a Matriz, 27. Coxinha :i brasileira o á portuffuez za; vinho» do primeira qualidade; excelloiit'* commodoa para famílias o viajanteá o bem mon-tado ssrviço dc baohud. 

C A M B I O Aprcíonton EP faontem cm nlta o merrado do cambio do tiobsa praça, Au contrario doa dias antccií dentes. Os bancos iniciaram suas traw.tcçScs com r.lfcr-tf»8 do negocies a li 7^, e o Uanco Italiano, II 13,1«. Touco depol«. esta ultima taxa começou a vi-gorar nos dcmnl; banco«. CCrca d»? ti horas, o Hratilinnifche Bank accci-tava dinheiro a 12 d., • >!» condiçílo. Ao meio-dia, pcneralliuu ao a taxa do 12 â , • com algumas oacillaçóea, cousorvou-ie o mercado, «tú c6rca d« horps calmo, quando OH bancou 
Umuhanische, I.ondon o Haer I'lat• começaram a ofTo eccr saques a 12 !i32. Mais tarde, cata taxA gcnoraiiou se, o o Ura-
»ilmn.trhe Iluuk iniciou negócios a 12 i|IO, em le-tras repa&sadr.B. Com esta taxa cm vigor, fechou o mercado bastante firmo e corn tmdoncia paia melhorar. Constaram vci.das a teima disJo 12 i(H a 12 5|32. O movimento dc operações rcAllsadas durante o dia foi regular. OH extremos do dia foram de II 7|8 a 12 l|IR para o papel bancário, o do 11 31j5l2 a 12 6|32, para o outro pape'. UoborauoB, 2''<600. 

Flr a-» rntuçr.M fio cambio fornecidas hontera pa-la Bc.1: a de B. Paolo? 
r n i f l a' v i r a 

797 6b4 

• A Q C M 

Tonérei Pmlfn *t••• *• liam burgo ••• ••••••••••••«• Italia* •««••«•«.o Portugal..«»« ». «* Ncw-Yoik.» EclttMios .#.!•• 
Jíulrtmos: Contra banqueiros, 11 7|R a 12 Conti a a caixa mat ris, U 7js a 12 l|3: 

II 3J|32 11 27|32 fe05 034 780 312 4.170 
ï W ^ r , 

Praçn do c« ia i i i<»i»c ío 
Boletim do movimento do c a f é cm S . Paulo 

D i a 25 do maio do 100 i 
Ei t i u d ) : 

Sah id 

Nor to 
Braz 
L u z o P a i y . . . 
Horocabanu.«« 

T o t a l . . . . 
Korto 
Hraz 
P a r y o L u z . . . 

1.051» » 
184 

1.210 > 
802 Racca» » 

0 .215 • 

r. ,}•• 
T o t a l . . . o . 137 • 

Par» S a n t o s . . 521 saccas 
Para P.io 198 
Pura consumo II » 

T o t a l . . . 700 » 
li mo do din por 11) kilos -13000 

Mercado, flrino. 
R E S U M O 

E n t r a i a • 
bemlo 1 do cor ren te 
Desdo 1 do a b r i l . . . 
Sahidas : 
Doado 1 do corrente 
Doudo 1 do a b r i l . . . . 

; i iateiioia — saccas 

38.012 
10 ;.077 

59.001 
159.001 

( l i o u n c l i i t t t a 
i c .n estudo oxposta, no citsa G a r -

l a u i , uma a lmofada do Botim p i n t a d t 
a 1/onache pela nossa compat r io ta d . 
Mary She r r iug ton , d i s c í p u l a . . . do si 
mesma ou, antos, do natural, qno 6 o 
único mes t r e que admi t t e a ar to mo-
d e r n a . 

Uepresenta cate t r aba lho uru ramo 
do Tolubilis, t r a tado com milita puru-

a do colorido o esmerada linnru do 
t Mjue; o verdo das folhas harmonisa-
se per fe i tamoute com a cCr do sotim 
que llie nervo do fundo o quo, cm-
quan to a nós, dever ia tur sido esco-
lh ido dc on t ra c6r . 

t i o b o m q u o u m aquarellisla s e j u l -
gasse of lcndido so lho r l iamasacm j 
gouachistii, a gouachc tom ac tua lmente ; 
mui tas applioavõea em trabaüioa do j 
a r to ornamenta l , como, p e r exemplo, j Alegro, quo teve i iupouento recopy.i 
loques, gravatas , sombr inhas qno, 
como ó do rigorosa moda hoje, i o 
p re fe rem pintada» por caio processo . 

Ahi toraos, pois, jd u m a ar t i s ta eom. 
I>otento para satisfazer estes capr ichos 
da moda. 

pai do Guara t ingue tá ; do 70OÍ711, lí 
Camara Municipal do San ta Urancn; 
do (iG6$00l>, a Manoel do Oliveira Di-
niz; do 100$, n J o r d ã o I iodr igues do 
Carvalho; do 1:500?, adeanta i lumente , 
ao porteiro do Secretar ia da Agricul-
tura ; do 2:1803, idonj, ao dirootor do 
núcleo colonial do H. Kernarclo; da 
2:OOUS, em rest i tuição, a Alber to í ! an-
juan ; de :!00$, iiiom, a Josã Candido 
Pinto; do 150$, á viuva DAres i l a r ran-
co; do 210$, a JostS Forreiri i do l!o-
zondo Sobr inho; do 171»$100, a 1 'BTiin-
dolo, Siqnoira & C . ; do :)2;022S3l0, a 
Vioento da C u n h a ( luimuràoa; do 404, 
o Jobú Pedroso do Olivoira . 

O ar , Ju l io Antunes do Abreu, o 
es t imado o popu la r agonio do loterias, 
unmincía bojo, na secção compotenta 
des ta folha, a oxtrac£ão da loteria do 
12:000$, da capital federal , o bom as-
sim n g rande loteria do S. João, do 
500:0008, a extrahir-BO no dia 22 de 
j u n h o . 

Chamamos a a t tenção doa le i tores c 
vecommendamos-lho a compra do bi-
lhetes naquello concei tuada casa loto-
r i ca . 

Começaram an te -hou tem ns novonas 
da t radic ional festa da Santa Cruz da 
Taba t inguora , p romovidas por uma 
commisKão d e devoton, oomposta dos 
s r s . Josó Antonio Mangini , Aflonso 
Veridiano o Cláudio P e d r o s o . 

No dia 1° do junho, haverá leilão 
do prendas e musica no coreto, cu ja 
o rnamentação 6 do hábi l sceuogrnpho 
1 'edruei . 

No dia 2 haverá missa, procissão, 
fogos otc. 

O s r . Tanorodo do Amaral foi de« 
• ignado para dir igir a ae=c"io mascu-
lina do g rupo escolar do Santa I p h y -
genia, du ran te a auspousáo prevent iva 
do respect ivo d i rec tor . 

P h a r m a c i a s 
Fac tos irrogulnrea so estão passan-

do em pharmaciaa des ta capi ta l . 
Km S. P a u l o aa pha rmac ias so mul-

t ip l icam o, com ellaB, os abusos o des-
respei to ao r egu lamen to sani ta r io . Oa 
prolissionaes rospoiiHa\ois por mui tas 
den t ro ellna en t regam a direcção o 
serviço no protioo o fazem longas via-
gens por longos mezua, esquecendo-se 
do tompo om quo o r egu lamen to a.,-
ni tar io não lhes pe rwi t l i a esaa phan -
tasia. Outros, não s u p p o r t a n d o u i n -
olamencia do ciiuia do S. Paulo, rofu-
giam-ao em outros Estudos o do lá 
dir igom pharmacias aqui . Out ros aiu 
da iuvam o t raba lho até no sacrillcio 
oxercom cuniula t ivumento ompregoa j 
públicos, 

1'ura e . tas i r r sguUr iduda* c h a m a , 
mos a a t teução do d r . Emil io I l iba i , 
o nes to escr iptor io pomos á dispoai-
ção do a. s. a lista das pharmac ias 
quo nesta capi ta l estrio a rec lamar a 
in tervenção severa da d i rec tor ia do 
£ c r í i ç o Sani tar io , 

I t A E M W C O S 
Na opin ião do ar. Ferraz , da P i ra -

cicaba, o pa to palmilha a agua. p o r 
s e r . . . pulmipcâc. Os compendio» do 
zoologia vão sor por isso nl tcrados na 
par to om quo t ra tam dossa ordem de 
avos. Palmipr lc não aignilica, pois, «|"5 
em fúrma do pa lma>,ou epéa )>!iluio:i-
doa>, mas, siui, qua l idade do quem j ' i t -
milha. 

O l i lu tenu, o Domingos Vieira, o 
Aulete, o Candido do Figuei redo , o 
Franciaou do Almeida ,—todos aão ac-
cordes no s ignif icado desso verbo — 
percoirer ou anilar et pr, ou, em out ra 
accepçílo, dr.ifat oh j / i r palniHhas. 

Do q u o dizem os mestres , facilmen-
te se doduz que o puto u \ o puliuil/"i 
a ngua, p o r q u o a não percor ra u pé; 
q u a n d o muito , umbu 

(Quanto ao homem palmilhar lodo o 
nosso território a j i m , nu ph raso do 
dr . I tnrrotto, soria preciso quo os nos-
sos rios est ivessem congelados, ou quo 
o auc to r d ' . l ; quatorze philosophian !l-
zesso milngro ogiial no do quo faia o 
Histor ia San ta , pondo os i s rae l i tas 
atruvcfjsaudc a pó ouxiito o mur Ver-
melho. 

Pa ra o sr. Ferraz, o dr . Uurrotto já 
não 6 a p e n a s o sábio d'^ts quinze plii-
l08"plik.n. K' t a m b é m <o Colombo quo 
ruvolou á agr icu l tu ra paul is ta a fera» 
c idade dna nossas torraa roxas>. 

1'ola mosnia razão, o i l iustro auntor 
d ' A s dcieseia philcsopliicu passa t ambém 
a sor : 

O Alvares Cabra ! d.-u viuhan cm S. 
Paulo. 

O Vasco da Clama da mnniçobn. 
O Américo Vespucio do café b o u r -

bon. 
F a u w c i o P I H R I l O r 

Hojo, ás 7 horas da noite, á Aluuin-
da dos 1 'ambús, 4, furá mais uia-i c o n -
ferencia o ox-pndio revmo. l.ino da 
Costa. 

A e n t r a d a 6 f rnnea . 

j á m u i t a gen to discrepa qno «a cin-
..,,„ renul tante» du aposta da queima 
poder iam sorvir, qnando m u i t o ou 
q u a n d o mouofl, pa r i a rgamassa do edi-! 
(icio ondo se alojassem alguns fel izes I 
ú custa da desgraça alhoia. 

A npofítar quo. ro amanhã os p r n - ' 
p r i 0 , en thus ias t s^ da queima l a J , 6 m I 
tnlegrainma do 1 cr tugal e da Franco 

U l í t l t ' . i ; \ 
»rrcRpondonto, .oo D o 1 

d e - l i . 
«Obteve a exoneração do 

de [.! licia desta t.i'iu i-j o 

foi t r anspor tado para o h>spita! m i - J 
l i tur du Força X'ublicu, eui e s ' a d o 
gravo. 

'1'hojeza I.opes do Aguiar foi de t ida 
paru aver iguações . 

O d r . 1." de legado ubr iu 
de legado j H ° ; j r 0 0 í a c l ° 
e m d a t a 

j j e p i n t u r a 

tent-)itu- i 
n n u u i i o f o u d 0 q u e os p lan tadorna , J j u | cor on t ] .Tucititho F r c-iro »lo Andrail:», 

- In tin IJniirn n n U i. . I ntih.' Liiiwí i ', r í» «1 r\ *.' Î.-. 'n! "in ur-n..-proviucia do Douro o os e x p o r t a d o r e s 
d , . l iordoaux, «m vista do excesso da 
p rodnoçso o do baixa d o , preçoa re-
solveram mis tu ra r n vinho fi» o n i l l l s ,1o At lân t ico , pensariuni qno f r a n c e / c s 
o por tuguezea l.aviHiu en louquoc ido 
J-; ter iam jii:zo uas:m pensando. 

Tel -o- iom, porém, p lan tando café ensaccando café roineltenilo café 
a r a que imar café ? 
J ieapondam os equi l ibrados . 
Santos , 21 de maio do l ' j i | . 

O AMICO UV F a v o l e í 
( j s r . H e n r i q u e Nogueira foi o n ç a ; -

I 0 g » d o I ela Camara Municipal do Ser 
tãozinhO de recebei , nesta capi ta l , do 
Jíopai t ição do Aguas, ..a mutoriaow <pi 0 I I , a forem cedidos para o abastociniu ,-
to dc a g u a local. ^ ^ 

A Super iu tende i i c i a das O b r a s l ' u -
blicas vai organisar , cem urgênc ia , o 
o rçamen to pura as obras de ongmeu to 
de dons pavilhoe» do recreio d o 
, , 0 . e s c o I a r do Amparo 0 do ou t ros ser-
viços. 

Xo dia 11 do cor ren te e m b a i ; aram 
e r o ( lonoya , por conta da y.„ j ei', , 
11!) immigran t e s des t inados á lavoura desto F s t a d o . 
R l o a s e n h o r C i a r c M o n t e i r o 

] )osde q u e nos chogou a not ic ia do 
assass inato desto g loúoso sace rdo te 
cm ar t igo fundamen tado , o r op rodn l 
»indo a t é os soiitmieiitoa do 
miesionario, 

sen iO ; oonimundauto do 2.'- balai 
j nomeado pura .;ubs;ituil-o 
Agost inho Correio Lopes, que, e a t a -

; mos certos, uc . eu ipcuha rá o ac.i cargo 
a con ten to do publ ico . 

A Camara Municipal, por unnni* 
inidado tio votos, o.'.'lcioti uo teiioiito 

1'oi app rovado o cont ruc to celebro-
' pola S u p i . i n t e n d u n e i u do Cb ia " 

cap i tão I l ' i ibl icus cun: u Camuia Municipul do 
A \ u t ó pura reparos, modilicações e ao-
cichciuius da cudoiu lucul. 

iJ. Mar ia AutoniuUa Moreira foi 
d i spensada do cargo do a d j u n t a do 

coioin.l J a c i n t h o F i e i ro do Andrada, | g r u p o escolar do Pi i idumouha. igabo. 
ag iudocendo os serviços pros iuaoi oo 
muti 1.:Ipio como 

— l^stá entro 
delogudo do policiu. 

ur. José terei 
1 oram i i i ter rompidaa 

> dii.ri us utilus do .. 

Ha trubalhoR do ar te que, su rg indo 
inesperadamouto, adqu i r em ini^us a 

inquér i to I continuo» ap j iausos, sem um ju izo 
I deafavoravel ou um pro tes to fug i t ivo . 

Temos acompanhndo os elogios con» 
aagrndos an sr. li. Cons tan te No t to . 

i auc tor lio viüto quadros a oloo, « ! • 
I j,os tos num doa ; alões do Palacio. 

3'ira.nos desconliooido o seu nomo, 
I recebido agora om ( r iumpbo, p i ede ti« 
' nado a obter ura lognr honroso ua 

his tor ia da p in tu ra nacional . A d m i i á -
Uio-noa de que, com u sua Q.lode e 

j com os S'"IB poucos ar,nos de e s tudo , 
produzisse t rabalhos , como o AtuNer, 

j Vocação, l'j&lw.lo dr Caberá, FcfcM.i e Cura, 

I Muno, indus t r ia l quo vai funda r aqui | ta. uu ose du luodolu I r.-.d,Htede Mo- \ 

af l i rmámos 
dos.I m o n s e n h o r Claro 
oassinado polos índios, . 

I toiessados, 

p rop r io quo o ai.u-não fõru n S . sim puloä j n . nuo ao eia evitar a cute-
Consta em Campinns quo o 

Ingtoz. p r e t endo fechar om lins do ju -
lho do cor ren te anno a sua agcncia 
nuquolla c i d a d e . 

P.ogresson hon tem do 
Carmo Cin t ra . 

Kio d r . 

Acompanhado de sua oxmo. espo-'.i, 
sogniu para a E u r o p a o ar. Manoel 
.Marinho, noaso collega d ' . l 'Jribuita, 
de Santos. 

Sessão do b i l h a r . 
O conhecido professor er. Fuuro Ni-

colay reulisa bojo, iis íi 1[2 da noite , 
uo Ccrcle i ' amai», uma sessão pub l i -
ca do bilhar o do pres t id ig i tação . 

Seu t r aba lho Bobro magia o bilh .r 
eBtá á %enda nas l ivrarias Clarraux u 
Mollo K ü a i j o n a . 

Obteve 20 dias do licença, em p r o . 
rogação, o ar. L ibero l iado ró Nogueira 
Drago, pra t icante dos Correios . Ob teve 
30 o sr. Josó Antonio do Lima, t am-
bém pra t i can te . 

Chogoti quar ta - fe i ra a S, Carlen do 
Piuh-il s. exe. revma. o b ispo do Pouso 

No dia 2 do j u n h o deve rou'isar-fiO 
em L ibe i r ão l ionito uuiu reun ião de 
lavradores . 

Nessa rouni~io se t r a t a rá do abaixa» 
mento das tar ifas nas e s t r adas de far-
t o d iminuição doa impos tos de ox-
poi tação, d iscussão sobro a que ima 
do 20 ojo em especio, aalarioa e r e -
forma du lei hypothecar in actnal . 

A Repar t i ção do Aguas e Kxgot los 
vai fo rnecer á Munic ipa l idade de L i -
meira 1.500 met ros do tnbos do i 
pollef-uilns pnra acrem completadaa > 
obras do ubc.atecimento do ngua du-
quel la c idade . 

A A L T Ã ^ i õ C m ' 

Es tá aconteceui lo o que previamo.-. 
l iupulHÍouada jieio.s motivwS que as -

Bignalámoa, o quo estavam ao alranco 
da mai« vulgar observação, t l iuiia-
monto BÓbo a cotação do café . 1'uru 
íhho uúo ho fe/. ueccn.iuria a cont r ibui -
ção da hor r ip i lan te , incon-ili tucional o 
desas t rosa idóa da qao ima—lombrnnça 
quo anda n correi- m u n d o como at tes-
tado do u m dos mui tos desva i ramen-
to:i com que, do ha toiapos a esta par 
to, a men ta l idade brasi leira ho tem 
posic ionado no conceito earopou. Ado-
miramos a ins is tência com quo o dr. 
Carvalho, ant igo o especial is ta eaer 
p ior em ques tão de 
cafâsacs, cafo;aes 

lJuuco l ehese íIoü indio« bravios o a i n s t rn -
j CÇÁO d os índios mansos, como, p r i n e i -
: pa lmento , em evi tai a i n t e r r u p ç ã o do 
: J i a Z o B para usucapiões , p l ane jada* em 
prejuízo, não eo do Lstado, c o m o d o 

1 or»)hams o do f - n u h a s do an t igos la-
: vr» d o r e s panl is tas , hojo r e d u z i d o s á 
misér ia . Aper tem oa curadores d e or-

1 plianis as contas das tutelas o Q 3 p r o -
I motores do res íduos as contas cias t e s . 
I lamentar ias , o ver se á u exp l i cação 
«io t u d o isso. 

Pois bem. —Hontem, na policia, so 
accci i tuava a suspe i ta du quo monse -
n h o r Cluro t inha sido vict ima, não 
doa indios, mas dos escnivisadoro -, e caçfttlorcs de in tos , dizia-so m e s m o 
quo unia car ta , enviada d família da 
victima, nar rava a e i i s tenc iu dos seus 
óculos o do sen an imal cm p o l e r do 
um m o r a d o r do Rio J eio. 

Ao a policia o os juízos locae i não 
ao de ixarem e n s o p a r ou não ont ru-

Uina bem montwla fabrica do chapóo 
para o «luo já possuo tudo o necessá -
r io para tal l im. 

Acha - se t ambém a serviço da I'-iiuo 
iWtuQHczii, nesta cidade, o sr. Ilago* 
•'.io da EÜvoira, r edac to r daquel la ío-
1 lia. 

—Nú noi te do 17, a colónia p o r t u -
guesa , desL i c idade, acomjmnhada na 
bauda de musica, foi felicitar o s r . 
E u g é n i o Silveira, po r sus es tada aqui , 
s endo o r a d o r da colouia o s r . m a j o r 
Gus tavo i t ibe i ro , qno produziu bel ia 
nllocução, soiido b a s t a n t e app laud ido . 

iJet i iando-se o sr . major Gus tavo 
1 íibeiro, a colouia por tugueza , p rece-
di da Uu uicbuiu bat ida ile musica, foi 
a to .a casa do t». s., felicital-o, por ser 
d ia do seu unniversar io . 

—Kspora-se quo b r evemen te vira ã 
luz da pub l i c idade .1 Yo- i'c i • mi, 

| jo rna l l i t terurio, publ icado por u r i 
! g r u p o do moças, 

tíoja liem vindo. 
—Ls taudo desde a l^una diaü u pas-

I seio nesta cid;i<lo o br. coronel Ju l i o 
! Cesar T. IV.es, d e p u t a d o e »tadoal, cs 
| seus ami^ iO, no dia pelas 7 h o r a s 
j 'íu noite, precedidos de uma b u n d a 
| de musica, d i r igi ram so ao i io t e l d o 
, Globo, ali tu do felicitai o e agradecor-
1 lio u visita quo liiilia feito u e s t \ ci-

: diitlo; usa ram <iu palavra, saudundo-o, 
i os srs. dr. Militiiio do Carvalho, d r . 

Jíuarqtio Macedo o capitão do ba • 
1 talhâfi I-rancisco M. do Assis, ao 

quaes o sr. coronel Ju l io Tavares re*-
j poudeu ag radecendo a prova do ami-
1 ".ado o so l idar iedade politica. 

O es t imado cavalhe i ro sr. cap i tão 
i I m u n e s «Jos- l iurnardes , f j.st« jando no 
I dia \'J des to o seu annivero.irio nata» 
j ín-io, offerocou aos .seus immeusos ami-
I gos uru Esp l end ido bai le nos %:i!>toa 
[sa lões do Grémio Jiocreativo L'bora 
I I'Ouse, o q u a l se j<rolongou atú as a o 

meia horas da m a d r u g a d a . 
I Dançou*se au imadaineute ao h ai de 
' esp lcndnia orches t ra , estando os sa lões 
| rep le tos tio benhOr;»e, ."bnhoiiti.s e 
' cavalheiros d i s t inc tos . 

(; «r. L a n u e s íoi v ivamente felicitado, 
o não podia deixur d u o syr, p ^ . s con-
ta a r ando nuuiero do amigos quo 

I meu, a ' m de ser demol ida 
I de da respect iva sa la . uma p a r e - i 

Acha-se na Secre ta r ia do In ter ior , á 
d isposição do intorensado, a carta de 
naturuÜHnção Kolicituda pelo i ta l iano 
Domênico Rizzo. 

O socre ta r 'o do In ter ior ped iu á 
' Camara Mnuicipal do Piracicaba q u i 
j t r ans fe r i s se par i prédio mais espaço* 
j so o g r u p o escolar daquel la ci l ado . 

Acha-Fo nesta capi ta l o sr. Ozorio J 
, Castel lo l i ranco, inspeotor gorai d o ' 
I Co légio líoHa-, de Camníuas. 

• i r n a 

no p lano doa criniiuoson, ve remos ' flíi,;0ul ap rec ia r as suas bcllus quali-
o con í inaaçâo de tudo quan t > suspe i -
t ávamos . 

A P r e f e i t u r a de te rminou os paga-
mentos segu in tes . d e a .Ta- í 
] i o Micholi; do ll'/elUU, a Lelico ]]„. 
scaglia; <Ve OI®, a Josó dos Heia Pin-
,,, (l-i l t o c h i : de 1OM*. a L rue to K i n -

j o HVéoOO, (lulistai o. 

líad 
Nestas l inhas de ixamos os nosso-; 

ag radec imentos polo convite quo race 
beu o r e p r e s e n t a n t e d'<> Cou.,, cr o <• 
tíü j l ' a n h » . 

i ' P r l i t î i e r r h 1 r^v« 
4î) 4 b • » ' i V v L 

o milia 
i tario 

Seguiu h o n t e n polo nocturno p Ä U l i» ;o f a c o m p a n h a d o do sua o ma. fa-' r . Can li lo Iiodrigues, «ocrc-

1 t-S'TA rtVA ni: Ab 
Antonio Or l ando , praçi 

pia Irão, do co rpo 

por a lguns ; , - , . , . 
com?demon- ' e m í ' u ' í B ü ü o S r e v e * w ta lento ex» 

- - 1 t raord inar iamentu prematuro , e adoan« 
tado coi.hecedor da ar to . 

Admiriírao-nos, porém, mui to mai®, 
í do que, ao lado dos quad ros acima ro-
| feridos, eneontrasòeuiuB a lguns q u e 
| aão collocados num plano iufeiior« 
' ap re sen t ando claros defeito:-:, defe i tos 
' alián grosseiros, corno so vêem em \fc-
I landas, Sai ca c<jm Jructas, lleatea dc 
) abulas. 

Como se expl ica esae contras to O 
' auctor do es tudo do natural , Voca.rto, 
jamais deveria ser o mesmo do M la/Lm 

I cias o u llcbtca de cebolas. 
I Desso contras te f lagrante resul ta a l -

guma duvida que dese ja r iamos vê r 
comple tamente dosfe i ta . 

Como he sabe, o governo t ra ta ago 
•ia de dur a pensão aos prodestinuclos 
á a r to da p in tura , havendo d iversos 

j p re tendentes . 
O sr. 1j. Cons tan te Xet to a d q u i r i u 

a sympath ia dos homens do governo, 
! ap rosen f undo- lhe8 t r aba lhos ue valor 
! e t r aba lhos imprestáveis . 

Ou t ros rapaces, como Alber to do 
j Azevedo, os i rmãos JJarbosas, d i sc ipu-
; los de Oscar Pe re i r a da fcJilva, Pere i -

ra do Yallo etc., p r e t endem o mesmo 
! beneficio; como o governo deverá pro-

ceder ? 
J la somente tim moio jus to : o con-

curso . 
I' >derá ser posto om duvida uui a t -

. te tado de JJornardelli, ou Amoodo, 
relativos ;i caj>acidade do nra t o n o o r -

! ren te Poderá o governo real isar o 
benelicio, desp rezando provas de a p t i -

! dão, escolheudo á vontade o favoreci» 
j facto ao conhocimento do s r . ! p 0 l . iuUlueucias poli t icas ou mais 

i Aust r ia j rico do cartas p ro tec to ras 
Bão pontoa melindrosos, dignos do 

c u i d a d o . 
.Dissemos q u e d o contras te f lagrante , 

apontado c l I i o os quad ros do sr . i í . 
Constante Xetto, resu l ta a lguma duvi -
da, q u e desejar iamos ver desfei ta. 1 m a -
ginemoB, pois, que o sr . Cons tou .e , 
em concurso, apresontasso t r a b a l h o 
egual ao Jarro !e Flore.-, sendo v e n -
cido por algum concor ren te . que de . 
ver íamos ju lgar de tão inesperado de -
sas t re . 

Parece-nos , emíim, se: imposaivel 
um juizo relat ivo aos quadros expos-
tos : ulli ha uma revelação de u.-.tre-
Q10S-, s ingu la rmente cur iosa . 

Não deixaremos, porém, de insis t i r 
no acto do governo, conoeden Io p e n -
são ao mais in te l l igen te e hab i l i t ado : 
as provas de ii i telligencia e du h a b i l i -
tação t r n a m - K 0 mais n í t idas e bel las 
num concurso real isado oxc lus ivameuto 
por c ; 1 rito de just iça. 

CUNHA M l n d k s 

i i i i a . . a m i s é r i a 
O cap i tão Maurilio Vaucrimon, íí.'» 

s u b d e l e g a d o do liraz, mandou houtoin 
Ui.r abr igo, no pos to policial do-iso din-
t r ie to , a uma família aus riaca, de ope 
rarios, composta de ma i id , mulher , 
um filho o d u a s filhas, encon t r ada ás 
11 ho ra s da manhã, no largo lo Üruz, 
« !.. n e n h u m des t ino . 

K - sa família, co q r o roubemos , che -
gou de uma fazenda da estação de 
Canoas. 

Ks tando a mulher enferma, a an-
ctoi idi d',- mar. 'Ioa eh .niar um medico 
da hyg iene para examinal-a . Vein e s t e 
e di se que o quo ella t inha era f r a . 
queza . 

O capi tão Mauri l io mandou fornecer 
a l imento a feda a pobre família e iiojo 
levarã CO ' IH ! 11 d 

Ö M S T Ü ! : : 
i c r i . . u - i i ! < > ( j i - u v e 

uru desnatre do bondo r-lefiri 

du Agr icui lur >. 

do 

na 1'refoitnra concor-
para o ca lçamento u 

n l lo l ip ipadoí de tofugo da traveaaa 
Mareado, o rçado om 11, ; 

]-./it.i abor ta 
roiicia p u b l i r a 

cui roçada do:i | 
nino I ' • K» multo o f...a .,'ç.t, 
, . . j I dolle, o provuvoi omore^o da d/ i iani i - ; ' l e u a d e de E S i u o g r a p h i a e i J iv i -

Achani-su nosta capi ta l os ars. Con i -
tau t ino Nunca do Sii, impor tun to ca -
pitalihta po r tuense e Manoel P in to da 
i 'onaeca, aocio daa reapeitavei.H casas 
ban ia r iue P in to da Tonseca iv Irmão, 
do 1'oito, o Fonseca, San tos o S iau-
iio, de Iiiaboa. 

A proposi to da rei l amaç lo dos em-
p r e g a d o r da ext iuctu Viação Paul i s ta , 
que bontem publicámos, p rocurou-aos 
o sf . l 'onto;j J u n i o r o di.,3e-no3 que 
os pagamentos eatão sondo feitoa com 
o duvido escrupulo , eó sendo descon-
tadas as mul tas j u s t i m e n t o impostas e 
u di l íorença do fe i ias q u e os coadu-
otores nüu en t regaram. 

O ar. I outcs , quo es tá p res id indo 

Joia histórica 
o Jornal do Commeicio, do Notii-ia 

Ju in do IV:ra : 
«Pelo ur. 1 lavio Dias de Carvullio, , 

res idento nes ta cidade, foi-uos mos- j 
t r ada mua impor tan t i s s ima joia h is -
tór ica—um relógio do prata , que pe r - , 
tonceu a Josó Joaqu im da üilvu \ a - j 
VÍOr, O IlllAlILNlES. 

Nasso relogio, no fundo da tompa, j 
IOem-se as iuiciues J . S . N. « » data 
23—• :>—1780, [u.tas p rowve lu iou to a 
ponta do cunivete grodsoiro. : 

Como se vê, ó uma joia his tórica do [ 
extruori l iuario Talor, o quo au aciia 
em exposição no escr iptor io da ge-
roncia desta fo lha . ' 

Queixa . 
Yeiu a e i t a redacção o sr. Faus t ino 

r i u t o , morador i rua Uracianm, o , c o i u i m , , o s t o s proiiibitiv 
queix<ui s i - u o s dc quo o r. capi tao 

essoa pa^amoiitos, disae nos mais qno j Neves, subdelegado da P o n t e P e q u e 
oa rcc lumaules t-*m sido a t t enu id 
não t ó pesaoalmeoto, como por 
de p rocuradores . 

Imposto de industrias e profissões 
A i r a o t i i . i <b> c o r r e n t e m e / r , 

n o T l i e * « ! ! ! o M u n i i - i | i n l , p n « | i i -
M - « e m i i M i l l a <• r u m :i l>:il>-
rai n l n « | e • o o|i> o i m | . o > t o d o 
i i i d u s ' r i . i N o | i r u i i s s õ e v . 

na, ÍDTRditl s u a casa, sem pedi r l icnn-
meio ! Ça, o deu- lhe roa do pr i íão , bnm o j m o 

i ú sua mulher . 
Disso o sr. P in to qno não sabe a 

causa dessa a rb i t r a r i edade o ' |no não 
foi conduzido an post'» policia!, devido 
a i i i tervonção de pe33oa3 quo alli bc 
af resen taram. 

I ma filha do sr. P in to , quo levara 
ura g rande choque com o quo so pas-
sou, adoocen, em consequência disso, o 
está a inda de cama. 

F o r a m sol ici tados da Eecretar ia da 
F n / e n d a r a segnintes pagamentos : de 
4<;il$500, a d ive r io i lorueoedores do 
Oymnas io de Campinas; de 6;,Is, «os 
fo rne i edores do gab ine te da pres iden 
eia; de 11*500, ao d i rec tor do g r u p o 
escolar da fíar.ta I p h y g e a i a ; do 40}, 
ao d i rec tor do g rnpo escolar de Tan-
b a t í , do 2 a Antonio Fer re i ra de 
Car ta l l io ; do IS ' , a l íodovall io Jnn ior , 
Hor t a & C . ; de 54 í , a Antonio de 
Santis, de a Fspindola , Siqueira 
* C . ; d l 2'Jí, a P.osa Mnrano de 
lli.'OO, a C . Tli ldebrand 4 C . ; d e 22.« 
a Domênico 1'amechi, de 20?, a Car-
los Boucanlt ; de 7 11-Í7ÍO, a Antonio 
de Camilli», de a Espindola , Ki. 
que i ra & C.s de TÍOStíõ", á Camara 
M u e i c j » l da villa Vieira do í i q n e t e 
á e 2WJÍ, a Francisco Amaro, de réis 
tlôfiUTOa, • Coroi iaao do* )t«is Aran 
| o Oóea; d e II 'J$5:0, a Antonio Xa-

d f f ' « « d e 1 8 0 $ , i C , m » n M n -
• í c ipa l de Soceorro; 4« E80I2-J1 • 
Mo Ribei ro do Trado, i* 88$, • ia*. 
« i m O i r t h . á . 3C0$, • V i c M e i a d u 
M n m , i t S i 0 9 i H i C m » n M u i e i -

te como eol lahoradora 110 projecto da 
quoima, q u e r a íina força fazor crer j 
ao.> lavradores que nadu eile.s perdem, 
mas ao.i expor t ado re s incumbi rá o p 
garuonto dos apregoados LO rjf>. 

í ioparo-80, porém, no d e s d o b r a m e n -
to o nos ciieito.-i economicos do facto, , 
o ver Ho-á que, atinai de c mtas, do i bolso do pro. luctor , o • '» delle, sahir.v 
tão in iqno « ponco a ju izado imposto. ' 

A b i r ra qno o dr . < orvalho dedica j 
a m cafés baixos, a p o n t j ile qne re r 1 

at t rahi l -Oi para »Santos com o in tu i to 
de hospcilal-os em fornalhas , só de ixa 
de ser um assomo de malva le/., p a r q u e ! 
tj uma indiscut ível inut i l idade . I. 1 >r-
ço-o concordar q u e taeo c a í t - . já pelo 
seu p e q u e n o valor, jú pola eleva»; io 
dos f re tes das es t radas dt.» forro, q . . t s i 
não p rocuram actualniento r» por to do 
;-'ant'»a; estúo, por tan f ' - , longe, mui to 
longe do a lcance do e .por tador . 

Trazol*os a Santos em avul tada quan-
tidade* inciner.il o \ ou mal t ra ta - js 

será iuter* 
vir pouco intei l igei i temenio na lei d.k 
oí ler ta o da p rocura , para da r «om-
ba te ao quo jú csi t f ,a do c -mb it >. 

Melhora l.i, todavia, a dua cota 
hypo these quo me parece incomp t -
vel em vista da njnrcha ascenden te io 
mercado, po rque nã > o expor tar por -
que o qne ima i , q u a n d o represent.» a 
su.k exis tência um esforço tão pesado 
como a das ou ras qna l idade > de cafií 

Doa repe t ido i ar t igos do »li. Car-
valho ueprehende»se sei o i i los t re la 
viador adversár io , por i n l o l e e por 
habi to , in imigo mesmo, da cul tura do 

l i o a ç à o d o s í n d i o s 
l i sa-so hojA, 

no cscr iptoM" i '«ma hora d r t tar-
ie no cbuí i jhv ; . . de ta í.ilha, a 

I 'iC'i ' ' prep_aratona m hu l 0 ) f t ( ] 0 ( i f i 

j ; thncgraph»a e CiVii^ação don [ n -
O r d ' m do dia :• -1' leiçõos, 
l'»,.le-se o compart, imeuto do to los 

! l / H KUCÍO&. — íqs i r^ »eram-ae com-» s o e i . q . í 
dr. Joanu in : Comes 1/intc, j Q i z ( l o rit > «lo C m Nov« s 1 [ 'aii n .-

d r . Ous tavo b T t r a . 

<jH 

nr 

nhei Cro-g«»ogi'»P h o Arthur Mart ins Í I U i -
; . ' •• , - M 6 • . t Junior e r o a r u Dias «lu i - » Cnlv 

A 
bli 

:per in t mdenc ia das C , , 
V Ú d e s p e - ' d f r :i \ : ( j , ) L P > 

ol ra» oocfescid s as ( l 0 r epa i caJtsia do Lous < 'orregos. 

1 ' e^qua Ir.". «, do 
I t inha anas 1 elag > 
I a bet ère There-/ 

re idea te á ladei 
: 17-Ji. 
I Hontem, . . . '> 1 [2 t 
; ( I r land * f< i ao lar^.j 

Ii maudou-l l :o uni r 
cr ianças , p e d i n d o áq 
fo8- tor com elle, pi 

As cr ianças correra 
e dalli a I o tico 'i hör 
tro do soldado, acorn 
i rmão 'o.io m». 

! ou t ras ciiai.ça. 
! liiin, ni .s uniu 

tivo p : > qn:il 
ias, de noiiiR -
J.i, entâ », t ini 
t i q u e s . 

lUaria pó/.-ac 
panhei ra- por b »uc 
sabe j »r que , furam 
to d i ladeira <1 M-
J . 1 ; t. aimol''> do Hi 
1. comp ^iliia »la g u a r d a ci' 
pit û, quo « uma . ra-; 1 lu 
e . i ta \a espancando unia mui 

1 J pi s . 
»só < armei : ) f< 
em m e s m o m l 
de", voz de j 1 

- J , uo 
«iu cavallaritt, 

dc amiz t iu o m 
T.op^s do Aguia r , 
do «Ir. Falcão, n. 

. .. Ie Anton io 
lo r i q u e s «; dal -
•ado i or d u a s 
ella mulher quo 
a couversarem. 
1 a dar o reca lo 

4 ia uo eucon 
unhada do seu 

lade. As 
i r. acomj-anha* 
i iiiîuiiit!, mu-
de, u nu:..a l«l-

tul, um t a b e . o . 
l-> ao iargo 'j 

Mu 
Hon tem, ás 8 horas da noite, o car -

ro eléctr ico n. 7Í» qno seguia pa'-a a 
Avenida, 00 fronte.11 a casa n. 57 da 
rua da Consolação, foi do one mt ro ao 
carr«. de praça n. 1 .*>?>, conduzido polo 
coehoiro, Franc isco Pe re i r a , e, com o 
choqu" , foi esto a t i rado da boléa o 
compr imido do encont ro a um pos te , 
machuca n do-so g ravemente . 

Com]>areceram no local o dr. Albu-
q u e r q u e Pinheiro , í ° delegado, q .0 
p rendeu o motornoiro do bondo elo-
ctrica, «lo nome Francisco l i runo , fa-
3'Vi l > o conduzi r ao posto policial do 
dís tr ic to, o o dr. A.ch r do Cast i lho, 
mo lico-le.-fista, quo pres tou os noces-
Hario.i curat ivos ao ferido. 

IYuucisco Pe re i r a np r^soc t iva g ra -
vis ' imf S fer imentos na re. if».o t.hora-
X'":» o foi removido do local do de -
Bistro em es tado mel indroso. í» infeliz 
insulo . rita \ iscondo tio Parnuhv 'ba , 
no iíraz. 

O desa .ire deu - se p r imprndonc ia 
d » motoruê i io , 8'',, ,!,(! » vorif ic 'U a 
au- to r idade . 

— í*ni out : ) bon la electr ico, d e q u e 
era motorne i io I'.icciolti Sabba t iu i , 
aj. , iuhou 11a rua <lo Tiiesonro uma 
aranha, de propri» lado do sr. Honorio 
Maia, da inn i f icando-a . 

O r Honorio e s t a \ a .0 v h iculo 
com nm sou liiho menor, m m foliz-
mento nada reram 

pet ini i 
M .i t. 

10 i i 
rei Lui, ; 

,. o ; s r . o sr.a s r o m -
dize 
;nor rc 

n. 
oan-

ldudo 
iõ, da 

ica da c\» 
^avaliaria 

, li ) lar-

ne 
t f 

) foi a t t end ido 
• Ignacio do 1 

idvoga-i .s rio foi 
,.lü 

r e q u e r i m e n t o 
ueir <ío o ou 
d e liso Claro, 

novamen te a ap l e n l a d n a 
do Dire i to daqne l la cornar a. 
José do A n d r a d e Gu imarãe s 

go d » 
o. 
ma, 

• j tu 
ido 

s S S A L 0 8 S 
a i . id i. 

io 
>iUt:. 

- ir ind ica 
e c usa a lgu -
Antonio O i -

to sn rprohon-

F.-ia a Secre ta r ia do in ter ior , á 
<iispos:. "> do s r . João Alf redo Va-
reüa, o t i tulo do ph i rmaceut ico qno liio 
foi eonf- r ido pe la i a c n l d a d o do Me-
di . m a d 11 io 

f r & s m a i d e J u s t i ç a 
CAMAEA C I V I L 

' - e s s i n o t i r i l i i i a r i a <Ii- I i o i i t c i i t 
i ' r cb i icu tü , dr. l ^uac i ' j A i ruda . 

j Secretar io , d r . Lu iz de Arau jo . 
l'.\.S.SA«KM DL ACTOs 

0 sr. X. de To ledo fi.iasou ao s r . 
' . Sara iva o coulli ' . to do jilrisdivãO 
'iu da i D| iial. 

1 t . . 1'. L ima ao sr . Ce -.r, u c i -
I veia i - 'oe du Lr tui , 2915 da Cauipi-
j nas. ti770 do F i ras . ,unauga o i l l 8 da 
; ca]>,tal. 

O r M. Cesar ao s i . De lgado , an 
en ta d ias d e eiveis j-jü-j û j Lrota> e aí)!>s du cajiU 
I,; i do H t - tal o .i-> sr. A. l 'ual iuo, a civel ll'JG 

de C'.im a . do Sooeorro. 
O ar. Delgado »<• sr . P. Lima, a ci-

Ivel da i-apital, ao A. 1 raur;0, a 
2Õ«;) de f in i tos o a>> sr. A. Fau l ino , 
ar-, i-iveis ü.-.ii') o ~̂ •> 1 da capi ta l . 

O er A. Paul ino ao sr. A. ! ' r ança , 
• s ei . e i s SÍ19 de Desca l çado , 1810 d » 
S. Maiiool do i araiso, e 'j d a 
capi tal . 

' i r. V. F r a n c a i sr. X. do Tolo-
le.l >, a i eiveis l ' 7 ' d u ra inut l e 'J''-
do 1 »esealvado o o conüiuto de jur is -
di î ' .o " i do Moaóca. 

pOl .VTl iE 'tMA • 
iuihiiu la,-. 

Í1T 
Dean te 

c i n t a r a m 
tora acena 

ou' 

iû Ulli t 
lionti ni r.p'">cialrjti 

Krulik, qua 
d u r a n t " 

Tir«» 
( ; : • • d 

raude tOiiü' o-i en eia. a n ist is, 
can-a u s e n t e da 

. indid 

do q'i 

,ii u pi 
idiv.du i 

.10 5 t ca; ,:a! o ac 
r. T u a . i Jor i lã 

fcdoL. de 

l u, desi, 
ilnue lidu I 
etui iargo : 

N i.V.-t 
J e s u i n o I', 
nicipal i 
mar t Mi 

i su íno Fe 

ia in o prim : , 
a t a j a i g a m e n t ' j do 

. I ' a t i l i a . i ' .mlar^a 
, l i i i sa im' j o a Ca; 

Itatii.íi ; emliargad 
• r :ii do I t i t i i ta e 

i- e í i c i t í s c õ < j r -
uo 

i r 
At> ALU» 

:/«tal 

n ni 
iciiradi, 
pa s'»ra, 

) de -.Oi.' 

i au"to 
si i 1.1. : 
gna . 
Ill Hi 

i -i . 
LI 

el i to 

i;os-

itoN, n r . 
i ara J in-
1, a ( ' a -

, dr . J o -
sr L'. 

em , S n l V j 

pr imoroso e i c r i p t j r d r 
da Cunha. 

— — - j c a f e e u g r a n d e escala, e um dos son« 
Est.i na capital o i l iustre eü^e-iúiei-1 maue jos u s t i r o , do lucta consis ie em 

E .'.'l.v.icj I a b a t e r o esp i r i to doa faaendeiro* com 
I citagwus ter roi ia tas , annunc ios db ina -
d.avei i ca'arni lai tei e de psoiimo-i de-
sastres, i jue a ã o coiit-jiu e jamais ex: -

, t irão. 
i .ddncç"io d e salai i ,s, ;tbaixaiue:ito 

de t irii'as, (" fJ , reg imau e o n o m i -
co a ser a d o p t a d o pel f t '.saileiros, 

V I m , au^men to de consumo in te rna , p r o -

i : 

» t i l l a d ) n u m . rar f u n d o s dc.-t:, :'al. p » os amadores 
ort. I d ' « 1"'' 

uns a ' t r a c . n . 
concorrência 

p an le, pelo menos n 
ras • 

" l a u g r i i o n . i B 
• Tiro „.. , , * 

Vila s i t n a d a la . 
pO' c-ntr -

ni,a t. 

l e ro - l e n t o te. 
. n». p o -

! ' loi m n i t o pnrneir . 'S Lc-

î i ï o i t 
S; lio 
n ", i 

O a r . T'ran."Í3eo de Barro«, con! ,v 
cido propr ie tá r io da Cr a &?rra, ;í la-
de i ra do l ' o r t o Gera l , acalia do 
receber d i r e i t amen te d e 1'ortUjral uma 
g r a n d e par t ida de Tinbo virgem e ver 
de f> de vinlio braneo verde, eou 

i s t i t u i n d o e te ul t imo 
| preciosidade. 

Ana apreciadores de b o n i v i n l f > s d e | [ 
me^a recommendamos a C'an Serra, 

I o n d e o i eoeoc t ra rào a preço mui to 
eommodo . 

uma verdadei ra I ' - S " ' 1 » V a mareados ate., na ; da, nada ilis-io a j . -an .a o upplau-o, c n da i',t. Ca rva -

lte 
OS] 3CI 
e^rt' 
med 
li , 
1'illlO, 

»Iii« o l.oja eia_ S. C a ; I 0 s nm 
t . , Iilo em I>-11 I m o da i o b r a s Ua 

In H. r.ar.8 li"to, com C o . 
,1iaa A H . t í m U t f i r i d , nme > . , u 0 

l > p o r * or iginal do l i on r iot 
«leio de var iado i . i terme li, 

* B V, íorn t pa r ta o sr. lîapliaol c; 
b r a . • 

, tu, 
1 0 1 -

A Lnnlerneta 6 como so in t i tu la mais 
nm periodico anti-elerical , que appa -recerá brevemente ne ta cidade, p u -Llieado por a m g rnpo de estadantj«. 

Obteve seaseata diaa da lieança, para tratar da aaa saúde, o ar. Paolo Oro-l imbo da Asavad«, administrador dos 
Correio«. 

í r.ia a. Cario» Ha Ho;> 
ctaenia l>e!a eorapanli ia 
cor i idas de t o a r o i . 

novo f 
eqne ; 

ao racnos a aLceitaj.i 
lho . 

O que elle «oolia, o quo eile pre-
fere é o fogo. . . o totf > e mais nada . 

A des t ru i ção corno mater ia l de coa-
• t rU ' j fão . Apeuas isso. 

1 'e l izmanto cont ra o programraa de 
i levaalasão vai se avo lamaudo d ia r ia - i f ) _ u mente a expans .o da sensatez p a a l i a - | d e opera tas Rafael TorabV 
t a . Ei ta augmeu ta na razão di rec ta 
do ealioroamento do inlaliz projeeto. I. innegavel qne a qaeima vai eafrian-
d®. J á a iagoem acredita do« tentoa a qnantoa milbôas qne a torra promet-

pa-

Farei-e q u e aia,ia este »nno vis i tar , , 
o Kio d e J a n e i r o a g r a n d e c o m p a n h i a 

t ia é goiaa a « «kava 4 « d i n h e i r o . 

jo rna l do P o r t a 
Eraa i l q»a fug i a Um 

d . * * ; Carvalbo . 
8«r ia 

d i z q n e foi • ac t r iz Li-

u n a , t i , 
um ca, l igo, 1 lend« ; nova: ; r. • u , r a -
i* i do cavallar .a. 

I 
d-. 
-;,iar,.'a li^e so Rmes-.t de o u r i r . 

sa ou e!io do n n i i faca e en t . r rou ,li a 
ató ao cab > lio lado d i ' e 1 • do fml<> 

S iqae i ra ahin por tt r r i , p o n d o so 
o criraino> , eiu f u i pela r a Caimi» 
su. IVrsegniuo por iti e rsa i p. s n-., 
foi preáo u o p i t e o i n t e r n o do íi, .a tro 
i'oty*heai a, on le e n t r a r a peio port&a 
quo dá para rr.a peht r» .-as 
Ang-i to d o Pez« , J . iiz More ra e Po-
d i a Dnr.m I. que o conda , iram i p i a -
onça do dr . Albnq- t r rqne Pi li»ir. . 

-t " delegado, no po t j polieii l d a C o n -
Sola ;:', o. 

A a i t e t o r i d i l e mvn loa lavrvr Cuiitra 
o c r iminoso auto de pri-iio eia fla-
g ran te . 

O r a v c r c ; n t e fer ido. T O E S r ' r ,rEiP'a de 
S iqae i ra f.,i t i insp , r t a d o p o r a lgnns po 
r n l a r c ii /A i r r . i ui r.-, tolera», n 0 largo do P iques , 1, r ecebendo ahi »,s 
pr imei ros curat ivo» 

AH. 

L imei ra , 
ornar-les e 
•a de Jos.; . 

Luii ' 
, r t r 

tu :iLt 
»"t.Bia .o 
!:'re-lo I ,'u 

,nt ; 

ir; a it. 
em! ar-

lUdrada 
I r ança . 

• ; u a 

ronsa dr ( i-o. 
—lie 

f ilace 
l i t de 

a. .s m 
litul s • 
A.d I 
1,0 11,-

i l l l i . 
-Ill te 

o l 'e-
I. i n 
filha 

T , f ; 111 r ( 
d. N a l e i a de Al. . : v 
do dr . Cai: .ido Ludiig. tcs» seore lar io 
da Agrimiítnra. 

i - ' e r . i r im de p . i ranymphos, por pa r -
te da noiva, i> sr. V i r g i l- Tiiaa J u -
nior o a i i m i , sr.-. d. M i r . l i c a da Al-
m id t A7.tvedo, o por p i to do noivo, ( n- n . i J v m p i o f ' i r . t ra , ? Iu i ' s - l Aran» 
j. f i n i r a e major Fe l ippe Kodi lgues 
do Hiqnaira. 

acfo civil, bem f - f f l i o rel igio 5 ®, 
effectnon sa em casa ù o , paes da noi -
va à m a V'ergneiiO. 

i embargos ,1 1 réo 
en tenda appe l ada. 
F. Manoel do I , 

, Ai ti. ur 1 i-tea a 
emba rga io.., 

• L i r a l itu . 
i Jä lg t lo. K e j e i t a r a n u« 

i i ) u r -
anc isco 
o u t r a . 

A , 

ea t-scr, 
M 

d», d 
9lator, o 

tin po r sente:. 

mat 
«PH 

, j i'. ipe i iu,, t. Ap; 14. 
iu touto Ilots Mi liiotoi 

An i J o a q u i n a de iei-
-sidi.at J - i lga-

daato 
Sùliei t u car ta de Bi t ' i ra i 

i ta l iaau i .aoï.etii Carmine . 
saçuo 

AminL.i , ás 2 horas da ta rde , deve 
reuni r s-i a eongregsi - ío da F a c u l d a d e 

No local do de l ic to compareceram o ! , P d , r *?>*• a o ' I 1 

. V delecrado. o d r Antonio da Go- I J o . o L o d i i g n e s de Rezende , r c dr. f> delegado, o dr. Antonio da Go 
doy, 1. d<-Iega<Ío o c a p i f i o Po lydoro 
de Matto«. 1." subde l egado da ( o r n o -
lação. a o d l . Archer d e Casti lho, me-
dico legista. 

Depois de «nbaettido a corpo de dalicto polo medico lagitta, Biqaaira 

a:0i.lc» is_ a de Direi to Commerc ia l 

Hoje , no Carmo, na «olemni-Ude do m97 d e Maria , p r ega rá o r a r m o . d. Miguel Kruse , a b b a d e do Mosteiro d e a Bento. 

P o l i c i a d o B r a z 
Saberi.o terem pedido demisaio do 

sen« carg >i m segui-,te ; a ' I l idada* 
do ilistricto do Braz 1.' «obdeiegado, 
dr. Alfreda Zuqnim , 1.« sapplenta d o 
í " «ub lei, gado, sr capi tão Jo«< Al-
ves da Graça 0.- subdelegado, «r. 
Joáo Maia, e o 1 snppleota do C.«, 
delegado, sr. capitão Filéas do« Santo« 
f in to . 

Não «abuso* ao cor to o motivo 4 » 
t i M a ha M omlaáa. 
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Merendo de café 
N E W - T O H K , S t 

O m a m a d o feelion na qu in ta - fe i r a 
Dom alta do 1|1G o. no dispnnivol, de 
b pontoa nus opcAei o sus ten tado . 

V e n d a s na ltolsa, 8.'i.0H0 «neoiis. 
Ho jo , iiliriu calino o com Lai la do 

D pontos o u nlgnmas opções . 
I I A Y H E , 24 

Na qtiintn-foira, o nioroado focliou 
f u s t e n t a d o o tom alta do 76 o. 

Vendas Tliv Jio.nn, 'JO.tiOU suecas. 
Abl iu hojo com Imixa o calmo, co-

4audo-sa maio a 38 e jullio, » 38.75 
f r a n c o s . 

H A M B U R G O , 24 
O mercado focliou nu qnintu-foirti 

Com ultu do 3 a liíl pfouuig o bus-
t e n t a d o . 

Vendas na Bolsa, 4.000 saecas 
Hojo, abr iu sus ten tado o aom al te-

tngão das ectaçues . 
L O N D R E S , 24 

Na quinta-feira o uierciulo fecliou 
C.ilino d aom alta do 3 d . 

Vendas nu liolss, S.O.iU saecas. 
Abr iu Iwje com buis» nas oporias 

tio maio o calmo. outaiido-so maio a 
31 s. 3 d. o ju lho a 3). s. U d. 

finlradau. ß.FOO fi.iccaS. 
E m b a r q u e s . B.tOu. 
Mercado, firmo. 

R I O , 25 

Haverá por e n a oeoasliío evoluções 
unviiua, eut quo temarfto p a r t î t e s iduin-
no», somlo feila a entroga do proiulo 
fí ri euliidt/h. 

O br igue B t e í f e fará evoliiçüt », des-
embai-'. 'todo om seguida us forças 
quo pcvcoirorüo var ia i ruas da capi-
tal. 

Za rpou linjo dc: to porto 
allemão Tii.eíi,, 

ï c r iuudcr 

O mercado lo cauibio 
c o u i u i.ii". do 12 J[32. 

S n n l l : i ( | i > , 2 5 
O ar. Buln"S, cm novo discurso na 

Camnra dos deputado», disso quo ne-
nhuma pototicia t"n> o direi to d n i m p e -
dir li" for t (Icuçõo-i i 'o estrolto de lua» 
^atlii'eß, havendo avenas a comiltlerar 
o t ra tado colli n Argentina. 

A v i c i . s a s 
s . i v i i i ' t » . a r » 

Mui tos l a v a d o r e s doste launieipio 
protes tam cont ra i l quoima do eafii, por 
)lll(,iil-a d..-parata la o do tesultuthm 
desastrosos ú Jiivolira. beul corno uo 
l istado. 

l .oiul • ,li) ao governo a uecessidadu 
do pmuip la rcdut'v'än das u r i f i s das 

, es t radas do ferro, I cm como a diluí-
da w/.iniiU I tepu- j milhão d IM dir.-itiis o o tio-eiivolvi-

nu .lo da propagand \. — Juaijt' "1 /í 

fe ibot i hoje 

0 C O N F t f E M t O D E S M P A U L O - 2 6 d e « a i t rie 1 9 0 1 . '. jnlWUMpufawtt «WII..I R'.JgU'Jtt K auKar 

P A R T E C O N H E R C S Ä L 

a r t í i m T m 3 

b . 1'aulo, 211 do mai» de 11)01, 
BOI,BA na s. íAui .a DI.TIM.S COTAÇr.*! 

. ' u n t o s , U » 
E s t o r o br i l l into a rooepfSo no non-

nulado oificidino, oui cominomnriw; lo 
da uidopondoiioin 
blion 

O dr . r iodi isuoa Alvoa, ) resident« 
do ]•' tudo, t .-le^iaj hull i.o toubul, le* 
licita uúo-O. 

.n'ira c Joaquim Xorltrto. 

GAITTOS, 25 
E n t r a d a s , 14.283 naccas. 
Dos.Io J ", 214. 227. 
D e s J o l.o do julho, 7.014.227, 
Médio, S.5B9. 
íitoclf, 001.285, 
f a h i d a a : 
Eu ropa , 212.449. 
Estudos-Unidnii, 105. ' 27, 
B u e n o s Aires, KO. 
Cabotagem, 2 0. 
O a t j despachado, 100.112. 
Cafú cmbarcr>do, 20.705. 
Caf b a l d o a d o : 

Na Bualiata . . . . 7.:"03 
Na iSoroi abana . . . 533 
No Campo Limpo . 
-So Tîr.r.i . . . . 
JSo Bary . . . , 

T o t a l . . , . 
3amann!, 480 riîis. 

1B5 « t . 11 
10.420 

já i - a e g ' F s t B s s K i a « 

S i ' I T E R t O R 
r . i i» , 2 5 

O b.'i" • il <V»»r. invonção do ta-
lontcso jornnlii tn ,Tosô do l 'atroeinio, 
Beni ci n i rn ido gra tu i tamento pula 
CViLj a .' "a L'orctructora. 

O ï- preoidonta da '.icptil Ilea reco-
b e n ho jo . n o aoUo :-:ilva J a rd im, do 
palaci ) du Cattete , o on carroçado do 
iiogocioa «!a Republ ica Argent ina , quo 
l h e c n t i e g o n u m rico a lbnm oontondo 
d iversas v is tas das fes tas quo so rea« 
l igaram em Biionos-Aires p o r o o o a s i ü a l 
da vieita do »r. Campos irnllos. 

Movimento do por to : 
l in t rnram «•» vapi.roa: iuglpz fítilia», 

proco lcuto do S n v i"ork, com varius 
fíeneros, a 1'. í Jt mpslii, tS: C.: na-
oiniial Jíio J' í r / ' i , proeedento do B»ir'.o 
Alegre, com va -i ;:íiuei'o'J, 1 "li na-
do a 1'. f^onz.i i antas. 

^ulii''.-im os vapores: allonião Amil 
nas pura ilaiidiiir.-o, com café; iiiglo.'. 
A'iim».7/i, i ii h N"Va Orleaus, com caf. ; 
iuglcz LV ii :! , para Now ^'or!; com 
cuió; ímríu ' ' Minho, para Sou t l iuu -
litim, c i m caio; nacional l i o I t i r i o . 
para Bio ilu Janeiro, oom vários go-
ueros. 

t oi dospuchado n 
Mel toro, para i ' o i ioAi 
genoroa. 

d. Claris 
'J lltima : 

Bond imon tcs iíscaes : 
Alfandego, 1' 7:<l!)l*75i\ 
Boeelicdori i, I!I7:-1!>8Ç!' i7. 

E K T î T E E O Î Ï 

A Saturday Tïcricw, commcntando o 
discurso pioiiniiciailo polo i»r. Kooo-
VfiUd ]>or oPcooino do ro iiiRugurar si 
exposição do JJullalo, diz íjmü nu ila-
ções da Ainoricr» proferem n ntteuy.iO 
das ]ioí.onoi»tR enrop ías noroin uivo 
du cobiya des Leíurtos Unidos. 

F í í S S e ü í i m e ü i t s a 
1'alleceram • 
J!ií2 Jlilxiirâo Pre lo u Ria. 

Vieira Leito, e.sposa do d r . 
do Aqnino Le i to , 

I'Lm líio Chuo, o innoccnto Hodol-
jdio, íillio do dr. Aliiortino de Ai'.o-
vodo. 

Jiin Ponto Nova (Miiihr) o nr. An« 
íoifio Monteiro do (JnrL'0, iti/.ondoiro 

; natjiiollo muuieipio, tit> do nr. Cior^o« 
nio do Castro, rcsiMento em Cuiüjíímiih. 

| ] Ion tom, nesta cupi «I, ás f> horas 
i d a liiunaâ, o men ino Koniitiwo, ii lho 
(do Rj'. Jobo do Olivoji.i JiautoH, emi-re-
i gado «ia (JoiHpitsdiiu lní»!o'/a. 

r nacional j O en te r ro reulisa-i o hojo, 
com vários ; rao da manhã, .suhindo ilu 111 

I Março u. 1<»'. 
j Anto-liontem, á noilo, uo lios])it:il 
; da »Sociô;i.itlo 1 'ortu^ueza de Uenoil-
cencin, Oi.do so acliuva em tratnun nto 

I de gravo enfermidade, o velho art is ta 
mechniiieo Pedro J'into Al .es, quo lia 
mnitos anuo:« t iuhidhava i:mí; oílicina« 

I d o l harto P o j / u f u r . 
í , < n H i f a s \ ; S o Jíio, d. Anna I/.-.i/v Hueno Miil-

ler, esposa i!o coronel ."•..Jlur de C. -
peo. 

2Sa B ih i a , d. Emilia Corda, isposa 
do tubellino Américo Lima. 

Xo llocife, o coronel André do F• 
aa Lefio, o d, Maria C-irira da Silva 
esposa do dr. J 'at i icio Morei ra . 

ruNnes ruDLicos 
\\ olleo« iio RitRdo (ill M PH (lo ' |it». I.t't ï ah d» (.'«tiifti n Muiitci|itt!,t« 1'ihi'ICBUIIH»« « *.«. > 4° » 
I.etrns d;» C;i. nrado Hnntoa.. bftru.s da ('. Mmik'lpi.1 de H, L ftl lOd . 

ACÇfir.B I»!l líAr, Conmicicio e li Joitna I,H#MUÍ(lfe «... CoiieUíutor v Agrícola« ('jedito Keiíl ran liyp. ..«.«•, Id-ii,. caitclra comuierclal.... Idctn, com i!" (>|o Jiiciintifil ik* Ullifiiiio l'icto 
B. 1 Rillo l - Paulo int I : ifio do tí Ao «'ai lr.s . .. > » » » ]iu » » » » com 'Kj. li :£o c'e Bíio i'Ruío lini.co da IU i! Uca... Imiuoij i.ii Aiiiiiaroiiee t u II • rciftlo Itaíiaoo cuiu • n 0,0 Piracicaba, -i1» ' i 

j Vi'itel. C'rjm|i. 
: lut 

i l 
n:t 
82 S 

O-i 
r .t h 1,5 » 

H S 71» 
IMS il-5 a:.03 n 0$ 

coi S6I 
— 

.1 * 11" 5 

ACC ,'KH I>K CO M!» A Nil IAH 

S ho 
2") de 

1 !>-iili i iî  r* II a ï ia;/ . A I IflK ticil int.., I '•"» ' • Oi" litem com . " • j . . r.Miatiu 1". flu Arnrnqúnra AIÍ-.Ü- r.niîihta : P.'.-u.-tiiiina Jta'.o I'ai.iiäta » M . Hardy.. Kabi il Paulistana Feno l'ami Hanio junàro... M-.'Itii.: atiiciita rto fíiVur.« ,•• >•• o " o ï caliuados). (iaz üi> H. Paulo.,» I.tl J'tO'l 
N'l 1 liailic -i MoiTRn'il o Indimtr ln l . . . . . .N;og;yftiia Im Idcti', com -T» ï j ! i. 'ii, u'-i ï.». a dl, ]-:c ii, ir f.;. a • dias à \ou t.iili1 do comprador*. ! m it m. iJi m,;i voit ad vin J. '. r . . . . . . . . . P.Mii.Bta ï i . i. . m •:••'! 
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(ill 

M i u U U l , 
O dnquo do Cnserta foi nomeado 

commnndan to do regimento do caça-
dores desta capi ta l . 

I\ -! JV.'-V<I 12 r> 
Os nnaicliifitan r . ;ûdontcs ein Pel tor-

son espalham »p'.o ürcaci foi a.-,,assi-
nado . 

Os me.-:3oos alo iram uma snbscr ip jão 
a!!m do ])agarem u v in tém da viuva o 
da f i l h a d o regi ei ti s», qno vfio vi ;it;ir o 
tumuh-» do o prt-inovem o:< 
meios do remover o ca.íuvor para o.-1 

l - ; t a d c s Lnidoí-. 

I Indus t r i a mineira. 
Os Bi -». S;'t For tes , J t inquei ra a C., 

J pro]>i ietnrios da importante fuluiea do 
1 iactii'iüios da Tra i tuim, M i n v . on via -
i rGiu-noa nraosíra da excellonte jnnn-
! toiga do sou funrico. IV fjeuoro do pri-
; ineiru qual idade, o qno no deve não só 
! aos n]>erfoiçoados macliinismos do quo 

ii' em in;-: Iles nrs. ,conio lambem ú 
I nr.MÜdode super ior das j asla^enn 
! (]íi.'!íi» a, o qiT>, COT»O mo sabe, 

liitíito inline na quaiMuae da mau* 

! 1 ü'P a ior. i>, da 1 

; , II ..va iif '.•, cx-dlviii I r . ! Va 
MITHAB 

lî. al,-ío r. . 

M a d i f f i l u i l i u F i M o u í 
Mario r inud i im Fabrí , ;uo convi-

da ilu pcKSoaa de a amizado para 
nsslsilioni i» niis-a do n t u n o dia 
do lalleciiucnto do nuh quorlda mio 

uindnmo Ji is t luc l iibr^Kue, na o«roJa «la 
Pó, 110 ília 87 da COITOU to, Am 7 horas 
d.i manha : uri a loconilO por u. to Ei tu 
do 1'uligifto o caliduile. U 
^ » n n i n a s B . . . i B M . j m r . i i i m « .-w, 

^ C l j f i l í f l b U I i i ) l U i l i i 

A ' p r a ç a 
O - abaixo nttslííti d- s declaram a c ia 

praça o a ou t r a ' com <|UO tfini titio 
tiaiiiiac^no.i ouo iiokI» Aitii < oiwtituiraui 
lima éocio lado so! a t l imailo 

k rniieÍN<<<> I i - i i i i / o iV S i u i i i c K 
á rua (lo a . Cnotnno, ri. '-0i>, a iiual 
lUBuin.n a r sponaaliilidadu d" notlMi 
0 | í.ceiv ' ila . u n a , o .a cxliilcta il-> 
Kraiic.a o "da aos 1'r-n:-.! & Bol-rinlio, 
1 ila rt 11'chiv 1 ia i' li. SÍ0U. 

lVdeni a o,tos ii- i-c;b iimipo.' o fro-
p u c oi- a o inlmiaçáo ilc«tia p iotce/ão. 

,S. l'i: ; o, i'l) o »lai lio r.llll. 
riiANiihi o Mai: rr.8 Bn .N/E . ; Soniil-.VI! o Jo- i : ííiM'i. l 'mi : r iRA. 3—1 

M a n as de fabricas 
CAnnoso iiu a n u b a i i b & o. 

/lo fiil/liio 
Aos no»«os HUIÍRO» e a qnom pORna 

interer sar coniiiiunloamns que , por «o-
oordo ce lebrado com Antonio Viillstto, 
suceoBsor da (V I)uo, cm I 'ar is , oin <1 
de jullio (1e 1.100, o niusino deu or-
dem ao sen ropiosonliinto nes ta ci la-
de, dr. JoziS I .niz do Almeida Noguei-
ra, para fazr i cessar todos o qiians-
qiior processos quo con t r a nó» m o -
vi nu. 

Devido .-. iRiiiiiarnu s quo Iara or-
dena já lii.h mi cliOi!'ido a esta c idade, 
o quo nós ii iiiformiulo liojo pelo nos-
so corrosponduiilo, tlvcinoH de ratil l 
c i r aqui nltiiiiainenlo iiquollo occordo 
o piiftar uiua indiininisàíílo do lira oon 
to de lúis, a t i lulo de desposas judi-
ciam, u quo uão cromou obr igados por 
ello. 

E m todo caso cumpro lios iloela-
rnr a qnom po; oa in toressar qno no-
iilinnia quostâo judic ia l existo sobre 
iihnniH ilf /'itb'ii-11 com a nossa (Irma. 

H. 1'iiuÍii, *->'-' do maiii do l ' « l l . 
Cai iioso i r Andua i i e & O . 
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Chri-ili 
CO.-, já 

RVilVemi lto Oil fl-Milo 

-.1 i • di i.-io }..- -diu 
ifiiitaria CmtcJI-ioa 

s njircoind'ircs o 
fnblioada do ivl' 

to : In Í-
sa man 

o 11 ill'ü. 

Fi niii iü.i. 

ft' i - P i i ç a 
O .ilir.ÍNo ni ï ignudo ilcc'ova a ( nom 

I o sa im r MU o uo, om \ it ta do lia', or 
outi ' is no cL'ual non:"', pasui d 'ora a ' .an-
I a nu hi liai'-, e lIuBurl l 'orrcl ia "to 
Sou /a IVi ip i i io . 

Outro, mi quo aBriu u a no . a c a s a 
ii titine.ni lin [ h w , n.J..', OBilo o ; o I n 
l'.'C r a miEiiia copflain.a ijao u ni ro 
r «.sou do toil "s os non aniiii'i'n o fioijuo-

b . l 'a..in, tir. tic maio tio li 1 t. 
. .—1. . . Ma : o u . ruiiiililiiA ijK fini ZA 

• i l ç a 

»do< o M'ctos .ùa proinliiiliis, scmpio s e 
ganiia e milieu : o pcrilo nos 

C 3 s i î j a C o o p a r a t i i i o s 
l 'or ni soitcad'ii liojo oa ;oi;uiiites : 
Cu' iiioiltlo A—proiiiiaiîo 0 n. I l l , ilo 

I M-. 1 a l thazar Toi d i a I,' i o. 
( l"l> mu i'c/a fí— pri mtailo o n. SU, do 

i r. Manuel 1'.. dus Ne-cb. 
C h i nw'c'o ' —premiado o n. .71, do 

i ; r. .toào W l.'omeiro. 
1 í/iiíi tvoihl•• y — j :i oui lado o n. 101,do 
I i r . d- ii'iiiim Flauet co da , sp \a . 

tSooioa prefontes : !'-', IL"', lîitl, -12, .".7, 
110, In, ßü, ü'i, II», 14 ,87 , lit", tî-s, 101, 

iti.-i, i';n, MI, :J:I, t . j o tiu. 
Ks'nmo aecottando a i f i na turas tora-

liem pura o'oMantce o stanios do casimira 
j ! n o inr a cacollior, eolno moi l ' a , o ijuo 
I ' il-.- li n or do oliic o boni folt i, u .'I? <<<». 

p'oinlidoi ic'- g l - s p m a homens c <y 

A pa inder da faoo 
O (lescorauienlii d a s palpi i.ras, do* 

labloa o d a i gengivas , n falta du . p . 
polite, oll um u p p e t i l J Oapiicliosn, 
suporexcilagfio n o r . o s a do quo r» 
qiiuiXBiii ti'oq'iBiiteinoiile as Nauborns 
« n i moças loin por causa n fraquoza, 
on a l t e r a d o do Niiiigiiu. 

Duuti 'c o sont niliuoiii fio propar i 
ind icados a comba te r todas an n>- ,-i-
lia» cu ja cansa rt a fraqun/.a do 
gue, nenhum ou t ro so 'oiupiira *'.•; pi-
lulas forrilgíiiusaa i lod r . IJeíiiiieliiniiin. 

l ista rica prepari ioão foi riigilioiia tnr-
na o somldaii to an imado , rehtiti.-o nu 
sangue a cúr na tu ra l , c ao organismo, 
i» m a vi ta l idade. 

Muit íss imas são ns posfloaa quo ti 
esto poderoso medicamouto dovoin 
Vi d I a do perd idas forças d-j uma vida 
activa que a molosi ia tol l ieu. 

.loH "iilori os do |« l to 
O trataiiienio da b.oiidiüc H i / y l i n 

chri'Uicn o outras nffi*. f', - u i f ' • r!u 
i|iiaintc bom ccnduxidu* o o lnu r i ad i a 
at'(iilo tlici'aiKliitic- i da n.oiiitinvfi'i ei.ip:u-
gadit, n resultado ila turu if I ' 11.', I>! ; 
p irtanto, 6 iiiI -i t lotto o oacriipu.'o t . 
a. |i ic.iv.i tiu rcliieiliO; liai cOiid ("ii .- . . 
p i. tiiü, o ineilicai.ic-nt i quo ;>.«ioc-i im-
por-80 com toda a conllança do enter» 
mos ou Uo quom o.- tonlia a eeu cai .-•», 

J como sfm «oi oi des m. i. diatiiicKii' i r . 
motlicos ciiuicoi', ò, u m duvida, o uma 
o gciirope a»ti-caiai ri l <!< Oantiia J h nt -
•iti is, do pharmaceutic'» t i iaond •, ; : i 
uua ice 'il' ocida pmpri dado fadm».;,•• 
Ci/icit nii.'i-,p .U] a.-li • o dn.'.te miulo n .0 
po ilii ho ro, como pr.-clcso tempo on 
e \ p i i oie a Mm rosii1t,iL'n.t. 

Km nt .a : o I.na princ.; .ic.i i l ngor i < 
do S, l 'anlo. (K'J) 
<i> « 
<» o « 

E 
Ou 

a u . 
' I I! ' . 
- J > 
nies 
i er. 
oi,".'in 

i-i.loirai, cordf tu p a n lo jues o reloo.io 
•••• ' ' a los commnnlcam I n «•- ; ro i rentes, a -IS ; iinaeis com Lrb I * 
• s quo 10 m ini diepi n ! .ii.uito , u I.-.;, i;,j. Hi o lo.* ; ludn ouro o 

lie SUD cm n com ni relui, j . . 0 ; ,1,. 1:1 quilates, i oinlo cf tus | r e s t a - '» 
'•In » er. Antoni i (io- ,. H omaiiaos o com uma única rc ; * 

p-'ibrà gaiilini 'um deifies valiosos o!i„o- J 
c 'o V 

Si-.â b-ini nproveliarcm j;i algun 0 

nnmoi' s que temos em l> aneo. j ^ 
S. l ' an! , • d o maio do 10(11. 

:.liii.\ i-; 
ions fre u 
do -s.'i l i', 
• a i i l ' i 
(la Kiiva Snntns, quo na me n a 
a o ci. 'prego do cobra lor o ugen-

i'. 
l 'auto, :.','. do mai > i!o 11' d . 

i ' . VA.: i r Ai.mkiha C. 

t\" i j ï B ' C ^ a 
Al -AMinU llANZr.NI 
s Miß iiiniio e f r -iioz" 

i •:a i i : yii i, 
O .i:reuto fierai 

l'i uni i l .a i,c rdiiM.O 
I.' l i . 

J)]-. F o r r t i r a Q i m t f c l l a 
su D ICO 

ojiorador e pa r te i ro pula U n i -
\ornidado <lo Par i s , lauruiido 
com a medullia dos lumpilaos 
daqiiolla capital , nos quuoH foi 
ndmit l ido por concnreo a cli-
nicar du ran te oito annos so< 
ini t ios . Kx-subst i t i i to da clini-
ca ex te rna no Nõjiilal de. S u i n ' m 

Antonw, ConsuUorio (proviso« 
íiainonlo): rua l ö do líovem-
])j'o, 7. — liosidenoín. rua iSento 
J reitas, 7. Toleplionc, 702. 
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iaiitla, ii. ! I-A, jiara u Rlamctia J'ur 
tl i l.iim i ra . n. i. 

r , 
Capivarj ' 
na illu t rado cOrro-pnn-

por quo razüo não 

o, du lJiimni'i 
.. sperain de f. i, r.,i -

l.nU.ii 

Ro rv-íí 
I 'm (rii.'iii ".• i . i u - habilitado o 

i o ;i-i' ca i" :i',.'.. d :.a » i:o 
tolas dim in.-:. ,],.. t j . [ niar c : 
111,11 on mais pequi m s CBcripta 
i rinao ou. j '.r . ruio. o i:;i 

'i'?i.nt: 
I ttoide do K-ínrf,. 
i i e^i'Oiu'o á il i :t ir 
í c in;, o 1-ai'i'o a c ia do 

So '' i li-» . e-lií o : , a i 
di tamos, lenha cora. 0111 
: a <.' <' o i'.. o. : alie. -

ou ! 

loúo do um 
do maio ? 
i rzão, orpin 

< o::.ii.i.« 

Mam ul 
i.'iiioiiuo! 

ir. . .a 
n. I i , . i. 

V?. ."• -r ~ ' J .. 

fSit\ 
.1 fill 11. 1 il li. 
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o i • : '.i'o 
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ill 

C " r> : , r v i t ' 
.li M.. 

i= i, 
G s i- V" . u i 1 •:!i7'-l i alii 

o dr. 
CC 10 

:,:rio 'lobro 
Kostnii Torre 
do cara do < 

lob ro 
U llllü I 

CO!". 
I 

. ClllUUl' Uli , 
:iii do que | 
• i : . u pro-

" v a i a on 
po:| 'riiiitntos do d. i-'niniir •• .Marco. , 
espoou tin sr . Jîacioii .Marc u. 

i i .iieoa cum !'-,mi quo lionvo im-
perícia o inr, rndciicia do par lo da t! -
nunciado, (jiio aeouser ou u dooulo a 
não iro snjo i tar ii o p e • o, quando ci-
la dar ia b o a roatiltado, o a usar cáus-
ticos, n quo ó cmidemnado por nota-
b i l idades módicas, t o m a n d o assim i u - 1 l a v a r 0 8 1"-'B" m n 3 l i J ' l1 ; - ' u " vii 
cu; u\ ! 1 .na mole tia quo, ce» t o u c o [ » , ; m banco, pn-iider nma 
pode r i a t e r s ido dobe l lada . ' toa lha o u m a das ext remidat 

I 1'iisão o amar a on t ia uo pc 
Antonio F e r n a n d e s I t ibe i ro tentou I t m d o í l g u a r d a s chegou á jam 

anicidar-so hojo, d i spa rando um ti , - 0 1 Tor to consegnia evi tar a a i-
de rovúlvcr 1.0 peito, tio lado os-
qneu^o . 

( t ' : cu ofiíado ó gravíss imo. 
O /u. [o i .'.ssoti a rim Monitor doa 

Fa so.-, u . .••!'. 

lof-

uru 
:ti i 

uuxiii.il-, c r . 

l:'.V..).: (1 |-r 'I. :•• u 
No tiia do nun 

ton- • O do 1 ; O, qí I ••• \ 
11 :,uai'.ius p u.' ad.• i o 

j'.iicllii (lo sua cciíu oi 
movimeu! . rápido du iù-c 
I 'm o ji.itiiî'it o pogon t i j 
molhando IH poutas da luo 
üoram os giiaii las quo piu 

i Ai'v .\ I:I 
ll.'l O 1:. 

.uva 
, in- , 

S M , ' , K : 
" ' i l l , ,„.,;„ dr 1 lOt 

i Coli« liojc ruai» uma tlôr n o j a r -
: d m il - i i a ri i ni a c .i.-t- ne a a 
! 1 < ni;l p, li!,..! ,| i AliEU V M M T. M 

jj MoiiAT'1, iüDillireiilo o iippllcada 
j .'dm :,'. lia • .1 i ii a ielo 1 n lmt 
j ri- :' o i 1" ,.'.1)0 oomp' 'In' 11-
I I I'. I' I' o 10 > . » 111- l i t . , I - olioiú 
î : " Im.«: l'a î.i.iik s . net ; a., f. li i av ,o.. j-" "- ---- ('.•-..»• ii-n. -»- iziajom vir r : . - x t ^ í s 

î 'iriio J^n lo de Mon 

n- '}• t 0-5 ^ O « 'C O O O O ^ e e • y i; t m 
Ilm í ; nlular «viso 

As manifORtações Hvphililicas nfu 
mais f requentes na ostaçuo calmosa; 
exci tadas pelo calor, appareeom as ;Í

;

-
crran lahi((C8, o u d u mucosa, da boa <i, o:j 
ttimon'*, as rctjrfarões j.u^lnl ' ! ' ! etc., 
quo hùo t ra tadas com o Licor 77 ><'•,•(• 
do i»liarmacentico f í r anado , ellicaz o 
RG^.iro depurat ivo do Ranguo, toman-
do-so (res calices duri iuto o dia. 

J !ncontra-so nus pr iue ipacs drogar ias 
do H. l 'anlo. (,".' 
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sar o cUefe du ; ; 
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o, corroti p 
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u r.s chaves t 
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SA'/Ä B % 
h fis H a v i d o 

r a r e e n e t : . ' r c 
m e u t . do c a n h u t : t,/, 
d a da b a r r a . 

O si-, raai-Ciiu-il ?,íu! 
Gtlorrn, conferoneion 
com o r ep resen tan te < 

i t l o , i î r . ! 
o a. rn ía -1 

pudos lia cut: a-
tr.i 

- . l . ' i u . s - . . -, : 

im 
c il 3 a 

listro da 
respei to 
ivl'Upp. 

A congregação da Ts-ola Foly teeh-
nica ropreMoton ao sr . I ' p i t ac io Pes -

cter ior o J i i li,;a, 1103, 3 
con! i 
ilo Ji: 

a ;:enli."'i o i, ( ; ilo 
t j inc i c,- !u 
i.iiuado do 
d i tando <!'i 
vaiitada a 
tpio ó il.il, 
A' i .oni . i . i. 

vea mais, i 
I l i" .douto : 

?, i.a '.,.'.'a 
In nd ida tn ra 
i, o m Hid'', t 

,;n a t nlor-

do 
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oiiiponl'urni'i 
q i 

o 
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'i In-
arli', tia I 

< 'o uiiiiis a. rr j-r.iii -C- i do Co.! 

O d e p u t a d o minei ro 
vim, apresen tou l ioje 
Ind icação p a r a o n e a 
F a z e n d a d iga sobro a i 
nomeu^uo ito uma conimi 
quo p r o p o n h a as medidas 
mui-- c- iivijuioníoí á oln 
da lav. i.; i . 

Tld fonso 
, Camara 
COffllili'iS*'] 
inveiiiencir 

o extt 
que jn 
..o tia c 

- i 

eoiliui! mor 
Ii publ ica 

i.loaii on-
boiivo para 
post: do 

1 .íleo' ao-
o n/oa i îb i 
hr.nio; r.ííoú 

tti 11 f: 
t.a jüaii 
do corr 

epen« 
Argentina. 
a) noie m ni Ks imo 
la do fot<;as dooxi 
í.tÜO ]i;>iiic-r.,;, 
• ..e um î ••/'•. •/ 

- r> 

la il.. 
Adu 
J. I.o 

r/ "irr ou . .jo p : a a • m do 
npr cor vir do 

rinlieivo«. o b t i gao / >'. ,•/, ' o h o e -m-
oiando do c:»pit;-0 ici.ente ISicoKu ['o".-
fcoio. 

E n i 
to om r.rla 

í: 1. i n « 
-1 o a (le 

Ko dia 11 do j n n h o proximo, Rorú 
r e c e b i d o na Escola Naval o sr. ] re-
s i d e n t e da Kopulii'Ca, quo vai assi ! ir 
as exper l rnc ius do Jnnarino do i -
venção de engenhe i ro naval bra-i -.iro 
J a c i n t h " < 'ornes. 

r.í nt tr i : 
t ia ; bi- • ' ü r i r a 
ran cia cl dl en a n. 

Acci e cT.nta a 1 

favor do Chile, i 
d iscut i r a ai'îiit. 
l ' an-Americ i t ic . < 
0 Kqnador, conir 
1 um iiia. 

(Jn domr ' 

n, c i iz 
cuido i 
argentin 
i Amorii 

u corro 
s J.(l 1 

dii !•. 

vi r. "i, trmao 
i . ! , . ' M us ia 
ic- em cordf : irt f juo I 

i o lhos deram, 
pro\ us do oxíJi 

'«'», O COIlVidrt!:! 
•n'.rs O flU!Í,?(iK n ;;( 
t a'.sj .lirr-m á lui- • 

jior ii tengão" do 
rc" na (.'ftjjelia ^ 

.amento da Zv Catlic 
, na torça-.'fi i .i 
to, eonios Ii i 

» {'i'.ttos j cio COÍUJ 
o ac(" reib/f so. 

H o n c s n h s r ß ! s r o 
T untou 
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('a tii. 

f|lloi idn o i. 
•or t Iura M• 
! u nu • >. 
0,1 : ainolie 
eu parente 

Î p 3 
n lo i do li-
r.D iiiarqucu 

toilao a , 
n r.olt i a -
l ' juer 1 >r-

u ti i le oc-
lu os soiia 

d » i : ',dc, 

fMii'i i va i: iqiîi 
p.'uioL- a ,tns oui 
inpo iinlt linido. 
î , rof t i iuios os L 

isciiijilus : 
i ! o f icio : 

An "o oidim 
fini I.,,.. e Ma 
u n i rttii 'ud > 
I.'l ' le jni. '"- do ' " 
Initios a 1.» d " o ' 

Acoûo d rii'.ir.i i 
ï\f ot t a .': ('. o l i a i 
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, r t>n parle -, ^ r r a 
I Antonio l i o r b a - f o -
iili : i do ciil'lni'io a 
' 11 o : d furai i l enti-
' n'oui dcssii anno. 
' i, ( l i t re parte:-', i î . 

' on l 'orre ir.1, roi j-
rado.-i u ! ' do a lu i l do l 'O', o a inda 
t i eoiiiiftrva cm sou ] odev. 
Acî'ûi» ordi ' . ' . ' i a , entro j ai tes. Achil-

les l'iora'. 'aîili o Opt.itu l ' ioravan ' i , 
rot irados a :: d- ou tub ro do i VKI o 
res t i tuídos a c .utur io t m L' do muio 
do Pu ,!. 

t ü r m 1 - i i do Tîieardu du ?fu ' f , 

lin 
i h. . 'oili ' jos r c 
do i ton <le li;;ado 

u i.'l 'Il I -.!•» i'.vpophll'lpllitos (lu 
do soda dos nrs. Hcolt ti Bowne, 
oiilo p', • rüuilliSÜO d:' .Scott», lim 

enfermidades consumptiva" , cum d e l i . ; 
ciência do nutr ição, t.ios como t u l i o r - | 
euh ca iucipienlo, escrofuloso, r aeh l i s - 1 

' ' - umal -ia, a i: i i ias p r imi t ivas 
o liocundaiius etc. etc. I". po r sor Mu-
dado neoiisi lho o uso des ta lion pro-
para v.o. do q n o n io so nr ropondorüo. • 
Hi. !'ii,.lout i 1,'iboiio do Castro, d o n . 

•ilia 1 eia l a c u l d i d o 

Compnnlihi Matryana do IM radas 
l 'orra o ,Nu\egai,ão 

.', : M ni. I.a c.iir.ir. on t- ' u v 
i 'o oi dem d a directoria do 

nliia, on. id j i.; r. . moi JI;i 
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E S T A Ç Ã O B A L N E A R Grande Hotel Internacional 
P r a i a J o s é M e n i n a 

S A N T O S 
P a r a o s p o u c o s c o m m o d o s a i n d a 

d i s p o n í v e i s n e s t e h o t e l p e f l e - s e ás 
p e s s o a s q u e p r e c i s a r e m , p a r a p r e v e -
n i r o g e r e n t e c o m a l g u n s d i a s d e a n -
t e c e d e n c i a . 

N . B . O s t e l e g r a m m a s q u e c h e f i a m a o 
h o t e l s ã o s ó e s e x p e d i d o s p e l í n T e l e y r a p h o 
N a c i o n a l . 
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ApprovaJo }>tU Inspcctvria <1. Hygiene do Eitado de S. Paulo 

9 G R A N D E R O T H O ? 

!• • • • • Vt • • • " • • • , I 
BANHOS MEDICINAES , 
M D U C H A S M ( 
Q U E N T E S E F R I A S I G Y 

Ducha escosseza 
Banho e Ducha 
de Vapôr m . 

Massagem 
AppllcaçSes 

therapeutics* 
de electricidade 

N v / / C u r a p e l a H g o a 

í t > « p e l o V a p ô t » w 

O olilnrco ET. .lauí Frederico <!o Jlrrlm, com lalioratorlo <1e una-
I.vsof, â rna Araujo, 07, onvlou t u fulirlcai.to do F c r u c t I lore a tu-
gaiato declaração : 

«Da nnalj.go a quo submolti o 1'eriiet B.ne, preparado pe!o 
t r . Antonio Bove, roettHa mo n comlcçH. do nuo ú osso um produ-
to bem fabiicado o cm i l ida inferior aos nioliiurcs cou::cnero3 que 
so encontram no merca i " . 

«Na Bita composição iiflo"ontra substancia alguma nociva, o o 
EO.I álcool 6 do flniBsima qualidado. 

Josí : Fnr.DEiiico i i BOUBA 
D E P O S I T O O E I t A I , 

U m d o s I m m i g r a n t o s , a . 1 2 ? 
E . P A U L O 

1 5 - 1 5 . . 

E s p e c i f i c o a n t l - s y p h l l i t t e o d e C L A B K 
Cura radical 6 deflnitivamonto Iodai a i tórniai d» onvouona-

mento do Raugu«. 
A syj.liiliH pr imar ia , sooundaria a torohiria d por olla com-

p le t amen to s u a d a a e ipe l l i da do «ystoma orgânico. 
Curn para s empre a Rjpliilis teroiaria, doenças da GARGAN-

TA, erupções aa t igns ou recentes, dúrea n o i osaos, g laadu las enfar-
tadas, inlluBiimdaH ou suppnrantes , cor r imento dos ouvido», m ã o , 
rachada) , qua lque r q u a soja a duração deusas moléstias. 

Esto g rande remodio cura radicuimeuto, mesmo quando qual« 
quor out ro t r a t a m e n t o tonlia iuliiudo. 

Na ena composição não e n t r a nonlinm vonono MINERAL, m i l 
cxclusivamcnto subs tancias vegetaes innocontes . O sou uso não 
obriga o ilocuto a d ie ta nenhuma, nem n qua lquer al toraçáo noa 
seus costumou s occupat io* . 

G a r a n t i m o s q a e e s t e e s p e c i f i c o 6 i i í a l l i v d l 
Enconlra-so eiu lodan as drogar ias o jiliarmacias p i i a o i p a e s 

e cm qua lque r par to do mundo. 
Dir i jaw-eo á 

C l a r i s : £ 3 3 p e o i f l o 

f : e Royal Nail Steam P a c k e t C m p u f MALA REA Li INGLEZA 
RAMPAS l'Ait A A KUBOPA 

C L Y D E (de Bank*», 11 do Junlto 
O p a q u e t e i n g l c x 

0 m a i s p o p l a r r c ; a c i ! i o a t e ! i o ]c c o n h e c i d o 

Z f ß X a r o p e d e A i e a M © 0 J a f e i h y , < g © H o n o r i o « S o P r a d o á 
C u r a l o s s e s ' , l i r u n c l i i t c s , a s t l í n i ü , e i x j i i t ' l i i c l i e , e s c a r r o s «lo s a n g u e c t c . « t e . 
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Rheumatismo • Gotta • Diabetes 
' Syphilis • Ulceras • Carie • Catharro 

das mucosas • Obesidade • Moléstias 
r d e pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

r Chiorose • Neurasthenia • Hysteria • Affecçües 
dolorosas, convulsivas e paralyt icas do sys-
t e m a n e r v o s o - ^ ^ J Y ^ D Y S P E P S I A Ç ) 

R u a d e S . J o ã o N . 4 0 
DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA N O I T E 
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DHNUBE 
Esporado do Kio da Pra ta , no dia do rn.ilo, no Kio do Ju* 

noiro, uali ir i , no mesmo dia , para 
Bahia, Pernambuco, Liabôa, Vigo 

Chei-hoiupg e Souihampton 
PaHaffens dlreotiu par» llanibnr<o t liramiii, Antiurpia, BJÍIÍW 

IIDI c outras culadoi continontaes icoalirniasorA lnior u » i a u» a ; « o » 
c i« )Uo eniitlldas nos inesiutM termas qua as 19 í l s a f t t i up t l iL 

Toni ainda logar na segunda c as. o. 
A ( | c n c i a <la V n l i i I t u n l I i i< | Io / . a o m S . P a u l « ! Rua de S . I S e u i o , 41 ( s o l i r a t l o ) — Caixa do correia. K 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h g D a m p f s ö M T f a l l p l ! G ß -
s c l M a d ••{ i 

ecr i i ' ,o ospôcial enf ro Santos o Hamburpo, com escalas pe!o i l l do Janeiro, Ilaliia o Lisboa 
(> I'AIJUETK ALI.KMÃO 

r j z z ï z s t s s s B a B B s & m . a a B a / m * s s a n s a s z s ; 0 m 

W LARGO DO PAYSANDU N 6 — E n t r a d a p e l a R u a S . J o ã o , 4 0 

Director Dr. Oliveira Botelhas) 
E s t e S a n a t c n - i o q u e f u n c c i o n a n o s p r é d i o s cie u m a a p r a z í v e l 

c s a u d a v e l c h a c a r n , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o s h y g i e n i c o s c 
c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d e r ã o s e r 
r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a d o d i a o u d a n o i t e . V I ' ; K I 

P O 

P O S 6 $ D 0 0 
E x t r a c ç ã o — í g ü a s i v I í í - Í V n s - i í , 5 « l o j u n h o 

> Oa p e d i d o s rio interno? d e t r n m S Í I * d i -
V i g í f í c s i i T l t e s d u p a r i a i a J o a i j u i í » P i n h s i » 
r o e Prado, ou a 

E C L I V A E S N 5 J I T E 3 & V . 

D i r e i t a , a © : 
S à o P a u l o 

ftccesfant-Ee a g e n t e s t i o i s s t e r i n c d a E s « ' 
t e d o e o f f e r e c e s e « a n t a j a s s c o n ^ ; n i s s r s o . ; 

A - i .lJ—JL.ii E ííp d e M i u i u . «».. r.» a ! < e j { t i i n . c í«t-
«4—•'« d , , v,. ? • , . • - ; . . v- • i . i :\'<-\'< r a o 
c o n t o s . Sptscííii i ü r e i l í l ã p r â 

O g r a n d e r e m e d i c i u g l e s 

Cnra l apida o rndicaimento to los o i nno . ( .le 
D o b i l i d a d c n e r ' . r o s a , i i n p o t s u c i a 

e p e m i a t o r r h é a , p e r d a s s e u x i i i a s s n o - ' ' 
c t x s u m a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t a s - i 
4 i c u l o 3 , p r o a t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
^ l o s r i n s c d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g - e : u -
t a o s | 

Kate e s p e c i f i c o fax a CNN» p o s i t i v a C M to-l.I -' OH c a s o -

! ini 
I M l 
! s Li i ' 
m 

s i i I 
fei- \\n 

h : 
t : 

P r a t i c a m - s c t o d a s a s o p e r a ç õ e s d o p e q u e n a c ù l t a c i r u r g i a . 
E s p e c i a l i d a d e e m m o l é s t i a s d a s v ins u r i n a r i a s , s y p h i l i t i c a s , d o u l e r o 
e d a p e l l e . — E s t r e i t a m e n t o d e u r e t h r a , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 
H y d r o c e l c c u r a r a d i c a l s e m d ô r . — T u m o r e s d o u t e r o , d o s e i o e 
d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a e c a t h a r r o d e b e x i g a . — U l c e r a s 
c c a r i e s . — C a n c r o d o s l á b i o s . — C u r a r a d i c a l d a s h é r n i a s . — 
O p e r a ç õ e s n o s o s s o s e n a s a r t i c u l a ç õ e s . fc* f v . ft'j 

J V t c l e s t i a s t n e n i a e s € n e r v o s a s • 
S e c ç ã o e s p e c i a l p a r a a l i e n a d o s , i s o l a d a , c o m p l e t a m e n t o i n d e -

p e n d e n t e d a o o u t r a s s e c ç õ e s e c o n s t r u í d a d e m e d o a o f f c r e c e r 
à s n a c e s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e h y g i e n e , c o n f o r t o e s e g u r a n ç a . — m 

i r a 
! n l " 

i í t í j S l S a n a t o r i » CSTABELEOîMENTO Hv n m 

P a r a o t r a t a m e n t o d e m o l é s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s d i s p õ e e s t e 
S a n a t o r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o d o u m b o m m o n t a d o 

j í i t i f ' 

um 

J i [ m l 

Cíipl. J . Bruhn 
Baliirí, no dia 39 do corrcnto, para o 

I t i o , I l a l i i a , I . i x b à a , « ' . l i e i ' h u r < | o o l f a i n b u r y o 
r r e g o diu> passagens <ta 4» olaias par» tjlsbJ». n s t l W V 
l e d o s r t paquoto< da Ooaipanhia s i i da u m t r a i j j M !]• 

Hn. inudoj • luze'eotri04, puauiudo mp ' .ou l4as a w m m í H j í a i j iara 
|>WM;eiroa d e i » «3* clama. 

A ConipaubU vendo p a s s s ^ i u dirootamonta p i r j Pari), via« 
Cbcibur fu , »cnio os pruv'0J,«m vliuso, IUj. 2í .1j .u. 

E , J o i m s t o n & C o m p , 
ilUA UJ COMMiiittJlO, !•»—Ha» i 'aut» 

'Sor.suitao das 8 á s 11 horas da manha e de 1 á s 3 larde 

iO-Ri u í Jeao,-40*s. PAULO 

Société Général; de Transports Maritimes á Vapsuf de Marseille 
O \ A l ' O i t LES ANDES 

ospcra lo no d a 30 do corrcnto, eahir.í, dopoi; d.i indispensável de« moía , pa ra 
M o n t e v i d é o © 

B u e n o S ' A î r e s 
l ' i 'CÇOS « lus passiU|<>ns K O Î O O O . 

Para ca i^a , passasoiros e niais iiiíorniaçOcj, t rata-so d.rccta-niquto com Orey, Antunes & C. 
F i n S n n l o s — I t u a I Ti î l e \ o v c n i l i r o , <55 , 1 » a i i d n r , 
l u i S . P a u l o — l { u : > «lo C n i i i i i i c r c i » , 1 5 . 

No Rio do JiiTieiro Orc j , \iilniics i c i ' . r o a Oeni ra i Camara, 10 

» 

p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i î i m e s 

O VAPOl! fflâTÃPA N 
rnpcrailo da Europa, nui i 'anto?, no dia su do correcto, s n b i r i . depuis du ind i . | i c iua \o i i i iuini , para " " " e . 

J l o i i í e v i i l í ' « e S f t K ' n o s - V i i - e s 
IN'CÇO «la J i a>sa<n- I i i , « 0 $ ( » 0 0 

J 'ara pas. avens o mal- inl 'ornuçôis. com ós a g e n t e • 
T.m y r.iii lo, Orey, An ime A ('., r.,a do ( ommercio, ir, 
l-.m SBIIQ.̂ . Orcy. tu t nuis A ( , i a J5 ,! 0 N \<rnbro «Û 

e o g r a n d e l i e t a i i i m o g e r a l t l eauppa i -ece i i i g r u d u a l m e n t e , n i l , l t ' fnrci o to.i-»: 
B ê p o l t d o u s o d e a f e ropeciflco, r e s a l t a i i d ' ) a ' - - "» ' f»* •• « .'•• •»:•» ri»- ' 
p p r m i ç a e n f o r ç a . " ' . V« « P'«lo da;- bom anda: ei.to aj 

Kr,to i n e s t i m á v e l e s p e c i f i c o t e m s i d o n a !.. . - , ; „ « r a n - ' d S V j :,;.;„ " ' , . ^ , ' f i 
d e e x f t o p o r m ü h a r e a d e p e s s o a s , e a c h a - s e á v. n d a n u a Q u m precisar, d ú o c u i a no 'a ' 
j ï if! l i i) icf .f>li i irnii ir i : i î i r l r . m i i r i a á d o i i h i n d o . . ic.laevw •. < >•,. a ni. : t<3 s . : ' Mrv'wai HARVEY & CJ 

2 4 7 E A S T , £ 2 " S T R E E T j 
NOVA-Y« Utl-.—î" I . A . 

V E N D A I i O B A T A C A D O 
ti" mnicndiu. il • MI il-.uer . - u r i . 

p u a |. .o « :••) d.i. ;.u j ..-a ::ii. 

LA UQUUG BBA3I£,UJ?* 

S : e i í ü t s ü p p a di MayJjaií a n • 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v g p P l a t e S t s a m a r a 
U N H A L A M P O R T St UOÙV 

S e r v i « ; » d e j a s s : u j < i r o s p a r a \ e u - Y o f l < 
Word; worth 1" do junho 

«ovs l .us o , j u U l 

Coleridgo , 
O P A í J ü E T a 

im® e r * 

o mm I!lmí;dio iüs t « s Peitoral d s Cambará! 
O Peitoral de (.niHlmrá, duseobs r t a e |>rc-|>ara', '.-j de,T. Alvaras Ce H.nza Koare-i, tf hoje um reme iio do tnm u n i .Ï . , 1 para m »o l s s t i . i s <lns vins respira tór ia . . K«u« efi'eito , em to.l.i. r „;-. fsüções «in ndmiravois, pois ; 
— Aliir ia p rompHniont r a>i toisr, doloro3an, tornaiulu-a bran- | i a s e dcspectorsntes , at ' cn r . l - a s e enpIet imsotB ; 
— r » 7 . diminuir, a té dssai.pareccvem, oh t e e e s * * tmt/„,.a'i-)t mais lerriveig ; 
— Combata energicamente na n f r r r - rn r .mdo-m «•liicalnifinto i.o (.rimaiio e no egua lo psrioilo , 
— T.ebeli» d" r . ni.i r a j i.în a co ' ue' , a 

f i f r , e t c . 
O Peitoral de ( i n t i r á não e t m, absol itamento, morpl.in i mn outra qv. t i inei u;.stau.;ia n-.eiva .. i:ri !o. t v :a.. du pr inur i a » mais leur» t l i l î I O ou a.ict .r oflereoa a nuaiitin de \ !.N IV i CONTO,S VI: I tEfH a .jnem prorav .. eor i tnr i , ' i 
Este p rande r«ma.lio r s f i r>p[.rova.lo p '.» J u n U I>HT%' ,I J I Hvr^iene I 'nbl iea <lo R i-il, p r iv i ' xg fu fo j. - d. ereio d > ' 

fcderai e preni iadc com 5 M U > A L I 1 A » de 1» cia.s-j no Jj, M i f r a n c a s EsU-los- t ' r . id»- . 
Orsnde I.UIU«,-o de atti sta.).,« «iistiiietoi IUOJÍCH o 1» r i 3 I • M * cBrtdas ffsranîeni a s t M eftuin.ia I 

C u i d a d o c o m a x i m i t a ç õ e s e f a l s i f i c a ç õ e s ! 
1 mi» fim t e d a s a s p h r n i a c i a s e ' d r o g a r i a s 

WilïJO n n m m If tS I I I f « i 'i. r 
ti[IVI 
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F 

i u &, d u m m m u a 

f t l ' 'Ü r l . u ' a V " Tf K 

i p u i 
i l l i l U I I 
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O paquete faliiiA no d i a 1» do junho para 
S 3 a ! k i a . I V r u u i i i b i i p o c N o v a - Y o r k 
Keceto l ^ f a g e t e a . d, I«8-.daw. para os por t« , a iu .ao oars 

B a r b a d o s a _-2. E s t e r a s e proporciona ao , paisano.ros la D o c ^ f o r i i 
r . n : t , , l i t Hem a bordo medico « criada. \ lagen, m a * M j l i » a a V ï û t a T T 

, t i i i i . 0 leni es InconTonieutajda ba idoaj io . 4 

I 1 V « m o «la p a « s i i ; | r m e i n :}" < - i n s - e . 

Esp rad / t m Mantos n . d f a li irá i.o d ia Ü7 do coi 
[paia 
,l i » «le .Ta.i< i | . „ , I • ; - « • ' . - « » • | i a s s a i , r n i e i n : S ' « l a s . e . «In H i n 

U v n o v a o \ a p o ! f s ' p i e ã n a ^ " 1 " " S n % a ' X n i ' t " ( d o l l a r , l l l o e í I a 

p a r a f a M i a s s a w w a m . i j inférai 13Ta* t w m a i r i „ , - ^ ' o l ,ar ol!oú;., co/.i trau bor- «£iat«a 1 I. 1, o u «3 do - m Gênova. K. 10 pa.note po " u i esplandidai I R conimoda. oei para p a s s a i toj do ! nisiui' ia o 1 lasso \ iajor.i rapidi.-.-in a. 
O 1 ' t i f n i : 

Estação balnearia de 1901 
O e m p r e s á r i o M a n o e l d H u I c q u s , r . E - r a b e m s e r v i r 

^ ' ^ a q u e n t a d o r e a d o G u a r u j á , a c a b a d e c o n t r a c t a r 
i i i i i q u i n t e t Ü d e p r o f e s s o r e s l i a M l í s s i m o s , t u a d e 2 5 d o 
c o r r e n t e e m d o a i i t e a n i m a r á a s n o i t a d a s n a q u e l l a a p r a -
z í v e l l o c a l i d a d e . Q u e m p r e t e n d e r c o m m o d o s d e v e r á d i -
riPÍr-3A r.nm antanadanpia . 

í t á . 
«Liiá do fiar. c . er. i.!' do cor-rent«, pura 

M e n l e v i d « ' o e 
l i n o n o ' . - M r r s 

Preço 111 j :i;«aacm e m C» cl».-,e 

Réis SU$000 
Tiãí/em rapi'ta 

P w a p i w r s n i « n u l l í n ' o r i » > 
u. r J S m * * * ' a m w » • 

B K I C C O L A A C . 
f i f h o m C ; S J Î ^ e C e t l e n C î a a o e m » l e s ^ i o , p a r a p o d e r « - « ^ T Z S S L Z A * . . I T b e m s e r v i d o . B M M » , A FIOUITA * c » M I . ; S r a a \ j s c o n d , d o f t i i B r a o w , a. , -

N O a T O N r J E G A W & o . E d . 
IS n a r « i i . e i i o d o . t l u r« o . 5 5 í 

I; em Kanlos, c o n 
1 H;inii>: l i irfí i ( ' . I d . H u n 1 5 d e \ o v e m l . r o , 8 2 

Sat ié té E é i é n i i de Tracsíicrfs M a r i t m i s i h p e u r de M i n i i i J i 
O Y M U I i L E S A L P E S 

fcparado do Rio da Trai» em Bastos , ao dia 2 do juaho, sahoJu depois d» tsdi p—ssral demora, par» 

t a r a I m 
B. P A M P O W , . AMmmt* A C., R ^ T I A ' C Ï ^ Î U E I ^ U 


